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RESUMO 
O desempenho do serviço de Disseminação Sele­
ti�a de Informações do Centro de Informações Nucleares(CIN} 
é 'apresentada. As medidas usadas foram precisão, recuperação 
e novidade. A conclusão geral a que se chegou foi de que o 
sistema está operando com um alto Índice de precisão(86.1%}, 
desta forma, sua habilidade de recuperar documentos relevan 
tes, ou seja seu Índice de recuperação é baixo (26.7%} . A 
maior causa das falhas de precisão foi atribuída a defeitos 
na lógica de busca e a maior causa das falhas de recupera­
çao foi atribuída a falta do termo específico no vocabulá­
rio do sistema. 
Quanto ao Índice de novidade, concluiu-se que 
o desempenho global do sistema é de - 82%, e dentre o material





The performance of the SDI service of the Nu­
cl'ear Inforrnation Center (CIN) is presented. The measures 
used were precision, recall and novelty. The general conclu 
sion is that the system is operating with a high precision 
(86.1%); but its capability for retrieving relevant docurnents 
is low (26.7%). The major source of precision failures was 
defective search logic and the major source of recall fail 
ures was lack of specific terms in the entry vocabulary. 
Concerning the novelty ratio, it was concluded 
that the overall ratio of the system is 82% and arnong the 
documents considered as new by the users, 80% were highy re­
levant. 
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O Centro de Informações Nucleares mantém des� 
de sua criaçao um serviço de Disseminação Seletiva de Infor 
mações (SDI) na área nuclear para os pesquisadores brasilei 
ros. 
Este serviço passou por vários estágios oper� 
cionais e contou, em cada estágio, com um numero cada vez 
maior de usuários. Com este aumento gradativo de usuários, 
poder-se-ia concluir que o serviço vinha satisfazendo à ne-
cessidade de informação da comunidade. No entanto, para se 
sair do plano das suposições, seria necessário fazer-se um 
estudo sistemático. 
Em 1977 foi feito um estudo (l) que visava a
estabelecer critérios para a atualização de perfis do SDI. 
Para isso foi necessário que se calculassem medidas de per-
formance, como a precisão (precision) e a recuperaçao (re-
call). No entanto, as avaliações dos documentos para cálculo 
destas medidas, foram feitas não pelos usuários, mas pelos 
indexadores do Centro de Informações Nucleares. Estes, tal 
como o computador na seleção, basearam-se nos perfis regis­
trados no sistema. Decidiu-se então, fazer-se um estudo em 
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que os próprios usuários fossem os avaliadores, já que e co 
mum haver divergência entre o que o usuário quer e o que 
ele pede (l2) . 
Para análise das falhas de recuperaçao e pr� 
cisao ocorridas, foram utilizados os recursos de informação 
fornecidos por especialistas do assunto nuclear, ou seja,os 
indexadores do sistema INIS. Achou-se mais coerente a ado­
ção deste procedimento visto que não se tinha o conhecimen­
·to profundo do assunto nuclear. 
À guisa de contribuição, convem mencionar que 
algumas conclusões obtidas no decorrer deste trabalho já fo 
ram aplicadas. Com futuros estudos a serem feitos nesta mes 
ma linha, será possível verificar a validade das conclusões 
a que se chegou. 
1.1 - Origens do Sistema Internacional de Informações Nucle 
ares (INIS) 
A Agência Internacional de Energia Atômica 
(IAEA) , Órgão filiado à UNESCO, tem entre seus objetivos, o 
de "promover a troca de informações técnico-cientificas, so 
bre a utilização da energia atômica para fins pacíficos" 
<2l) . Por este motivo, em fins de 1969, foi criado o Siste 
ma Internacional de Informações Nucleares (INIS) que, den-
tro da estrutura organizacional da Agência, seria o orgao 
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responsável pelo intercâmbio das informações nucleares, a ni 
vel internacional. 
Corno seria impossível para o INIS tornar para 
si a responsabilidade do tratamento de toda a literatura nu 
clear, foi adotado corno rnodus operandi o sistema de rede. 
Todos os países já membros da Agência foram 
convidados a participar no estabelecimento do INIS. A prime! 
·ra medida a ser adotada por esses países seria a indicação de 
um órgão que atuaria corno centro nacional do INIS. 
1. 2 - Funcionamento do INIS 
Dentro da orientação do sistema INIS de coope­
ração descentralizada, seus estados-membros são os os Únicos 
alimentadores de informações. Para isso, urna das atribuições 
dos países é a de coletar, processar e enviar o material bi 
bliográfico nuclear, publicado dentro de suas fronteiras ge� 
gráficas, ao Órgão central em Viena. Ao receber estas infor­
mações, o INIS as reúne num arquivo Único, .que vai formando 
a base de dados do sistema. 
1. 2 . 1  - Entrada de Informações (INPUT) 
Urna das principais atividades dos centros na­
cionais e enviar para o sistema internacional a produção bi-
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bliográfica nuclear de seu pais. Qualquer tipo de material 
bibliográfico, desde que o assunto seja de interesse nucle­
ar, pode ser incluido no INIS. 
Atendendo a este pré-requisito, o documento pa� 
sa por uma preparaçao. Esta preparação consta de uma catalo 
gação, uma indexação e um resumo. Estes dados são registra­
dos num formulário próprio do sistema denominado "INIS Works 
heet" (Anexo 1) . 
Como a catalogação no INIS é processada automa 
ticamente, a consistência e a exatidão dos dados são elemen 
tos indispensáveis. Desta forma, o INIS distribui manuais com 
os elementos utilizados na catalogação que podem ser padronl 
zados, como por exemplo o "INIS Authority List for Corporate 
Entries" e o "INIS Authority List for Journal Titles". 
Na indexação, a ferramenta básica é o "INIS­
Thesaurus" (Anexo 2), que apresenta 20.000 termos da area n� 
clear. Cada termo vem acompanhado de sua árvore hierárquica 
(Word block) ou seja, seus termos mais genéricos (BT) e seus 
termos mais específicos (NT). 
Ao fazer uma indexação, o indexador seleciona 
do thesaurus os termos que indicam o assunto daquele documen 
to. Em média são selecionados 10 termos. Entretanto dentre 
estes 10 termos, existem aqueles mais estreitamente relacio-
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nados ao assunto principal e que devem ser destacados na in 
dexação. Ao termo que representa o assunto principal, o in 
dexador coloca a letra M, onde M significa ''Main Heading" ; 
ao termo que qualifica este assunto principal o indexador 
coloca a letra Q, que significa " Qualifier". Estas duas p� 
lavras com as letras M e  Q formam o chamado par M /Q do doe� 
rnento. No sistema INIS todos os documentos têm, obrigatori� 
1 
mente, um ou mais pares M /Q. 
Exemplificando ternos o seguinte documento: 
TÍTULO: "Biological effects of cosmic radiation; results of 
biostack experiments within the Apollo prograrn". 
palavras: 
Este documento foi indexado com as seguintes 
APOLLO PROJECT 
ASTRONAUTS: Ml 
BIOLQGICAL RADIATION EFFECTS: M2 
COSMIC RADIATION 
DOSIMETRY 
RADIATION DOSES: Ql 
RADIOBIOLOGY 
SPACE FLIGHT: Q2 
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Destas palavras ''Astronauts" e Biological Ra­
diation Effects" foram destacadas como assuntos principais; 
"Radiation Doses" e ''Space Flight" como qualificadores. Por 
este exemplo pode-se notar, a estreita correlação que exis 
te entre os pares M /Q e o assunto do documento. 
Outra peculiaridade da indexação no INIS e a 
ttcnica denominada de p6s-indexação (up-posting) , que con­
siste em acrescentar a cada termo da indexação todos os ter 
mos mais genéricos de sua árvore hierárquica. 
Quando o indexador seleciona um termo, este 
termo deve ser o mais específico, adequado ao assunto do do 
cumento. No entanto, o sistema deve permitir que se faça a 
recuperaçao desde os níveis mais específicos, para aqueles 
que querem alto Índice de precisão, até os níveis mais ge­
néricos,para os que querem alto Índice de recuperação. Ao 
ser gerada no INIS a fita magnética, que reúne as contribui 
ções de todos os países, cada termo da indexação feita pelo 
indexador recebe todos os seus termos mais genéricos. Na fi 
ta magnética eles ficam em dois campos separados, chamados 
de tag: no tag 800 ficam os termos dados pelo indexador, ou 
seja, os mais específicos, e no tag 801 os da p6s-indexação, 
ou seja, os mais genéricos. 
Uma vez tendo-se feito a catalogação e a inde 
xação o Único elemento a ser registrado na INIS Worksheet é 
o resumo. 
Todos os itens bibliográficos submetidos ao 
INIS devem ir acompanhados de um resumo. As Únicas exceçoes 
feitas são para as informações apresentadas apenas sob a for 
ma de resumo, como as "short communications", ou então, qua� 
do se trata de ' Cartas ao Editor", onde o texto completo já 
seria o resumo. Nestes dois casos só se enviam a cataloga­
ção e a indexação dos documentos. 
O idioma utilizado para a apresentação dos re 
sumos é obrigatoriamente o inglês. No entanto, opcionalmen 
te, os centros nacionais podem apresentar também, resumos em 
outros idiomas. 
Quando esses dados estão todos prontos e cor 
retos, podem ser enviados para o INIS numa das três formas: 
ou as próprias Worksheets, ou em OCR (Optical Character Rec 
1 ognition) ou ainda em fita magnética. 
Lã chegando, esses dados são processados e r� 
unidos num so arquivo, que é distribuído periodicamente aos 
países membros sob dois formatos: na forma ·impressa, através 
do Atomindex, e em fita magnética. Ao receber estas informa 
ções, os países membros se encarregam de disseminá-las em 
âmbito nacional. 
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1.3 - Origens do Centro de Informações Nucleares (C IN) 
A Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) 
foi o 6rgão brasileiro convidado a participar no estabeleci 
mento do INIS. 
Vendo a importância que esta participação tra­
ria para a comunidade nuclear do Brasil, a CNEN criou em ju 
nho de 1970, alguns meses apos a criação do INIS, o Centro 
de Informações Nucleares. O CIN seria então o 6rgão nacio­
nal, responsável pela participação bibliográfica do Brasil e 
pela disseminação das informações enviadas pelo INIS aos pe� 
quisadores nucleares brasileiros. 
1. 4 - Serviço de Disseminação seletiva de Informações 
Para dar à comunidade brasileira acesso às in­
formações recebidas, o CIN desenvolveu um serviço de Dissemt 
nação Seletiva de Informações, denominado SONAR (Sistema Ori 
entado para Notificação Automática de Referências). 
O objetivo primordial do SONAR é selecionar den 
tre todas as informações recebidas, somente aquelas de pote� 
cial interesse para o usuário. Esta seleção se baseia na in 
dexação dos documentos e no perfil profissional que o usuário 
submete ao sistema. Quando há coincidências entre a indexa­
çao e o perfil, o documento é selecionado para o usuário. 
1.4. 1 - Perfil Profissional 
O perfil profissional, ou de interesse, é uma 
lista de termos que representa o interesse do usuário na li 
guagem do sistema, e uma declaração das condições lógicas ne 
cessárias para haver a concordância entre perfil e documento 
(lS) . No SONAR, o perfil é composto de áreas de interesse e 
palavras-chave. Normalmente cada usuário possui um só per­
fil, no entanto, alguns usuários, por estarem envolvidos em 
mais de que uma atividade profissional, tem necessidade de 
receber informações distintas para cada uma destas ativida­
des. Para fins de controle do usuário, os vários perfis de 
um mesmo usuário são diferenciados. Desta forma, se ele ti­
ver mais que um perfil, recebe um número sequencial fixo se 
guido do número 1 para o primeiro perfil, do número 2 para o 
segundo perfil, e assim sucessivamente. Como exemplo, temos 
o usuário número 126 do nosso estudo que por ter três perfis, 
estes receberam os seguintes números: 126-1, 126-2 e 126-3 . 
Para formular seu perfil de interesse, cada 
usuário recebe um " Manual de Instruções" e. o formulário "Da­
dos para Formação do Perfil Profissional" (Anexo 3) . No Ma­
nual encontramos as Àreas de Interesse, as Palavras - Chave 
que podem ser utilizadas e breve orientação de como preencher 
o formulário. 
As áreas de interesse foram traduzidas do " INIS 
Subject Categories and Scope Descriptions" (Anexo 4) . Nesta 
. 10. 
publicação, encontra-se o esquema geral de classificação ad� 
tado pelo INIS. Está organizado por grandes áreas (A, B, C, D , 
E, F) sendo estas subdi�ididas por áreas mais especificas(AlL 
Bl6, C41, etc) . Para a seleção das áreas, o usuário recebe a 
tabela completa com o esquema geral de classificação do 
INIS. 
Já com as palavras-chave nao era possível rnan-
dar-se o INIS thesaurus completo, principalmente por ser urna 
publicação de 715 páginas. Desta fo�rna; precisava-se enviar 
para os usuários somente um sub-conjunto dos descritores do 
INIS Thesaurus. Fez-se, então, urna seleção baseada na fre­
qüência de uso dos descritores2, utilizando-se o roteiro da 
figura 1. 
As palavras que estavam dentro do.s parâmetros pré­
estabelecidos foram selecionadas e organizadas em ordem alfa 
b�tica, dando origem ao CIN - Thesaurus (Anexo 5) . 
Cada perfil no SONAR pode ter no máximo 5 
de interesse e 2 0 palavras-chave. Tanto as·áreas de 
ar e as 
interes 
se corno as palavras-chave recebem pesos dados pelos próprios 
usuários, de acordo com sua maior ou menor irnportãncia na a 
tividade profissional desenvolvida. 
Além da seleção das áreas e das palavras, pede­
se também que o usuário descreva suscintarnente sua atividade. 
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Com esta descrição, quando os perfis chegam ao CIN, os esp� 
cialistas do assunto podem verificar se existe coerência en 
tre·as áreas e as palavras, entre si e em conjunto. 
Todos esses dados sao registrados no formulário 
que é enviado ao CIN para o cadastramento. Num período apr� 
ximado de um mês após o recebimento do formulário pelo CIN, 
o usuário recebe sua primeira bibliografia individual. 
1. 4.2 - Critério de Seleção dos Documentos 
A função básica de qualquer sistema de recupera 
çao de informações é selecionar dentro de um determinado a 
cervo, aquelas informações que satisfazem a um pedido. Des 
ta forma, as informações existentes na base de dados preci­
sam passar por uma seleção, que separará as nao relevantes 
das potencialmente relevantes. 
No SONAR, o critério de seleção adotado é o de 
patamar, que representa o limite mínimo pré-estabelecido p� 
ra que um documento seja recuperado. 
Por este critério, para cada documento da base 
de dados, é calculado um peso de acordo com uma fórmula es­
pecífica do sistema que leva em consideração: 
- o número de termos do perfil 
- o número de termos da indexação 
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- . 
- o numero de termos coincidentes entre o perfil e a in 
dexação 
- os pesos das áreas 
- os pesos dos termos do perfil. 
Caso o peso do documento seja superior ou igual 
ao patamar pré-estabelecido, o documento é selecionado para 
o usuário; caso seja inferior, não é selecionado. 
-No SONAR, o patamar e fixo para todos os usua-
rios. 
1.4º3 - Saída (Output) 
Corno saída, o sistema fornece aos usuários car­
tões de 11cm x 1B,5crn que contém a referência bibliográfica 
e o resumo do documento (Anexo 6) . 
Além destes cartões, é enviado também um cartão 
de avaliação que contém os números sob os quais as referên­
cias bibliográficas apareceram no Atomindex. Neste cartão os 
usuários julgam seu interesse pelos documentos dentro do se 
guinte critério: Muito (M) , Razoável (R) e Nenhum interesse 
(N) (Anexo 6A) . 










Fl - número de vezes que o descritor foi usado na indexação feita 
pelo indexador (descritores do tag 800) 
F2 - ]}úmero de vezes que o descritor foi usado na p5s - indexação 
(descritores do tag 801) 
FA = 50 
FB = 3.000 
FC= 100 
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1.5 - Definição dos Conceitos · 
No decorrer desta dissertação foram utilizados 
alguns conceitos que necessitam ser definidos. 
Disseminação Seletiva de Informações - mais conhecido 
pela sigla SDI, é o serviço dentro da organização 
que tem como objetivo canalizar itens de informa­
ções recentes, de qualquer fonte, para aqueles pon 
tos dentro da organização onde a probabilidade de 
- . - (20) � ser util e grande . Tem como caracteristica a 
continuidade no fluxo de recebimento de informa -
çoes. 
Documento relevante - é aquele classificado pelo usuá­
rio como de seu interesse. Relevante aqui foi usa­
do como sinônimo de pertinente. Em nenhum momento 
se contestou a avaliação dada pelo usuário. Este 
procedimento foi adotado dentro da mesma linha de 
Barhydt ( 2 ) que considera o usuário como melhor árbi 
tro da relevância de um documento, e que ele deve 
ser o finico árbitro na operação de qualquer siste-
ma. 
Documento novo - é o que além de ser considerado como 
relevante pelo usuário, tenha chegado ao seu conhe­
cimento pela primeira vez através do SDI.Neste po� 
to é bom frisar que o aspecto novo não está relacio 
nado à novidade do assunto do documento, mas sim ao 
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documento na forma primária ou seu substituto (re­
ferência bibliográfica ou resumo). 
Índice de recuperação - também c�nhecido como Índice 
de revocação, é o que indica a habilidade do sis­
tema em recuperar documentos relevantes . t defini 
do pela fórmula 100 R/C, onde C é o total de docu­
mentos relevantes na base de dados, e R é  o total 
( 5) de relevantes recuperados • 
· (25> d'd � h d d 'b' Para Saracevic essa me 1 a e e ama a e sens1 1
lidade (sensitivity) . 
fndice de precisão - é o que mede a habilidade do si� 
tema em não recuperar documentos irrelevantes. t 
definido pela fórmula 100 R/L, onde R é  o total de 
documentos relevantes e L é o total de documentos 
(5) recuperados . 
1ndice de novidade - é 
-
o que mede a proporçao de doeu 
mentos novos, entre os relevantes recuperados. t de 
finido pela fórmula 100 N /R onde N é o total de do 
cumentos relevantes e novos recuperados e R é  o to 
tal de documentos relevantes recuperados. 
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NOTAS 
l. Caractere legível por co�putador (Optical Caracter Reco� 
niton - OCR) é a técnica que permite a leitura por com­
putador de páginas datilografadas, sem se ter que perf� 
rar os dados em fita de papel ou em cartões. Utilizand� 
se máquina especial para a datilografia, estas páginas 
quando prontas passam por uma leitora de caracteres Óti 
cos que reconhece certas letras, figuras e sÍmbolos, co� 
vertendo-os automaticamente para fita de papel ou fita 
magnética. 
2. Cada palavra-chave do INIS-Thesaurus vem acompanhada de 
dois números que representam sua freqflência de uso. O 
primeiro corresponde ao numero de vezes que o inde-
xador utilizou aquela palavra numa indexação. O segundo 
corresponde ao número de vezes que aquela palavra foi 
utilizada pela pós-indexação (Ver item 1. 2.1) . Cada vez 
que um documento é introduzido no sistema, todas as p� 
lavras utilizadas na indexação do documento somam mais 
um à primeira freqflênciaº Quando é introduzida pela pó� 
indexação soma mais um à segunda freqflência. Como o sis 
tema INIS é dinâmico e periodicamente são introduzidos 
novos documentos, cada palavra no thesaurus tem sua fre 
qüência de uso acumulada ao longo do tempo. 
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2 - OBJETIVO 
Pelas respostas fornecidas periodicamente pe­
los usuários, pode-se medir sem grandes problemas, o Índice 
de precisão do sistema. No entanto, este Índice representa 
apenas um ·aspecto do processo da recuperação da informação: 
o de não deixar que documentos irrelevantes sejam recupera­
dos. 
O outro aspecto envolvido neste processo, ou 
seja, o de recuperar documentos relevantes, não pode ser me 
dido rotineiramente, pois torna-se necessário que o usuário 
tome conhecimento e avalie, ou todos os documentos pesquis� 
dos para ele ou então uma amostra destes documentos. Is­
to dificulta a medida do Índice de recuperação como rotina 
e faz com que a percentagem de documentos que apesar de re 
levantes deixam de ser recuperados, seja desconhecida. 
Para que este Índice passasse também a ser de 
conhecimento do sistema, decidiu-se fazer um estudo com os 
seguintes objetivos: 
medir o Índice de precisão e recuperaçao do SONAR e 
analisar as causas das falhas ocorridas; 
- medir o Índice de novidade e verificar seu desempe­
nho em relação à relevância dos documentos e aos ti 
pos de material bibliográfico: 
verificar a precisão e a recuperaçao de cada uma das 
áreas selecionadas no perfil do usuário. 
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3 - REVISÃO DA LITERATURA 
A literatura sobre avaliação de sistemas de in 
formação é relativamente recente, datando principalmente de 
1960 para cá. 
O primeiro estudo neste campo foi feito pela 
Documentation Inc. (DI) em 1953 (l3) . 
A Documentation Inc. , organização fundada por 
Mortimer Taube, foi contratada pela Armed Services Techni 
cal Information Agency (ASTIA) par� testar o desempenho de 
duas linguagens de indexação: o Unitermo e os Cabeçalhos de 
Assunto. 
Um mesmo conjunto de 15. 000 documentos foi in 
dexado pelas duas formas: A Documentation Inc. seria respon 
sável pelo Unitermo e a ASTIA Reference �enter pelos Cabeça 
lhos de Assunto. Foram utilizados noventa e oito pedidos 
reais de informação, que cada grupo pesquisou, analisando a 
relevância dos documentos em relação aos pedidos. Quando os 
dois grupos compararam os resultados, encontraram 492 doeu 
mentas a mais, que a ASTIA concordou posteriormente também 
serem relevantes, e a ASTIA recuperou 319, também considera 
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dos depois como relevantes pela DI. Isto fez com que passa� 
sem de 580 para 1391 os documentos considerados relevantes 
para ambos os grupos, podendo-se concluir daí, a instabili 
dade no julgamento da relevância. 
Além destes, sobre os quais houve consenso, ai� 
da havia 1089 documentos recuperados pela ASTIA, que foram 
considerados como não-relevantes pela DI, o �esmo ocorrendo 
com 488 da DI que foram considerados como não relevantes p� 
la ASTIA. Neste ponto chegou-se ao impasse, pois ambos os 
grupos mantiveram suas opiniões. Se ao menos tivessem subme 
tido os documentos à apreciação dos usuários, teriam surgi­
do daí os dados necessários à análise proposta. 
A grande contribuição que ficou deste trabalho 
foi mostrar a importância da participação do usuário nos 
julgamentos de relevância. 
Em 1954, foi realizado um pequeno teste do sis 
tema Unitermo sob a orientação de Cleverdon e Thorne ( 9 ), 
cuja contribuição maior foi de lançar os fundamentos para a 
elaboração do Projeto Cranfield. 
Um dos grandes méritos do Projeto Cranfield , 
segundo o próprio Cleverdon, foi introduzir uma metodologia 
científica nos testes de avaliação º Antes do Projeto Cran -
field as opiniões sobre a eficiência deste ou daquele siste 
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ma de indexação ou classificação baseavam-se apenas em supo 
sições ( 5 ) 
Sob o patrocício da National Science Founda­
tion, Cyril Cleverdon foi encarregado de realizar um teste 
comparativo entre ouatro sistemas de indexação: a Classifi 
cação Decimal Universal, uma Classificação Facetada, um Ca 
tâlogo Alfabético de Assunto e o Sistema Unitermo. 
O teste foi realizado com uma coleção de 18. 000 
documentos e 1. 200  perguntas. Envolvia, além das medidas de 
recuperação e precisão, muitas outras variáveis, como o ti 
po de documento, o tempo gasto para fazer-se a indexação, a 
qualificação dos indexadores, e o número de termos utiliza­
dos na indexação. 
A conclusão a que se chegou no Projeto Cran­
field I foi a de que todos os quatro sistemas testados pro 
duziam resultados semelhantes; o Índice alfabético foi o 
que obteve melhor desempenho e a classificação facetada o 
pior. No entanto, as diferenças não foram significativas es 
tatisticamente (ll) . (Unitermo 82%, Cabeçalhos de assuntos 
81, 5%, · Classificação Decimal Universal 75, 6 % e Classifica-
ção Facetada 7 3, 8%) 
( 6) 
Outras conclusões também obtidas com o Cran­
(26) field I segundo Swanson foram: 
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1 - Ultrapassar 4 minutos para fazer-se uma indexação 
nao traz melhorias significativas (Esses 4 minutos 
vem a ser 7 minutos numa situação real). 
2 - Indexadores treinados estão aptos a fazer uma boa 
indexação mesmo sem conhecer o assunto. 
3 - Há indicações de que os sistemas de recuperação de 
informação operam normalmente num Índice de recup� 
ração entre 70% e 90% e num Índice de precisão de 
8% a 20%. 
4 - Há um nível Ótimo de indexação. Indexar além dist� 
afetará seriamente a precisão e melhorará muito pou 
co a recuperaçao. 
5 - Há uma relação inversa, inevitável, entre recupera 
ção e precisão. 
6 - Dentro dos padrões normais de operaçao de um siste 
ma, uma melhora de 1% na precisão resultará 
redução de 3% para a recuperaçao. 
numa 
7 - O resultado mais importante do teste foi mostrar 
que todas as quatro linguagens de indexação esta­
vam operando no mesmo nível de recuperaçao. 
Cleverdon et alii (B)acrescentam, a essas conclu­
sões, as seguintes: 
8 - Os fatores mais importantes a serem medidos na ava 
liação de um sistema de recuperação da informação 
sao recuperaçao e precisão. 
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9 - A forma física de arquivo, nao tem nenhum efeito 
na eficiência do sistema em relação à recuperaçao 
e precisão. 
10 - A linguagem de indexação tem efeito relativamente 
pequeno na performance do sistema. A maior influên 
eia é dada pelo estágio da indexação conceitual. 
11 - Dada urna mesma indexacão conceitual, qualquer lin 
guagem de indexação será potencialmente capaz de 
obter desempenhos semelhantes, em relação à recup� 
ração e precisão. 
12 - Quão mais complexa é urna linguagem de indexação (ou 
seja, quantos mais artifícios (devices) possui ) 
maior e a variação da performance em relação a re 
cuperaçao e precisão. 
13 - A recuperação máxima depende da exaustividade da 
indexação; a precisão máxima depende da especifici 
dade da linguagem da indexação. 
A grande contribuição do Cranfield I, segundo 
Lancaster (lS) , foi mostrar que fatores reairnente interferem 
no desempenho de um sistema de informações e criar urna meto 
dologia voltada para a avaliação de sistemas experimentais, 
protótipos ou já operacionais. 
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Já utilizando as técnicas desenvolvidas no 
Cranfield I, foram realizados o teste da Western Reserve Uni 
versity Index of Metallurgical Literature (
2 2 ) , onde, pela 
primeira vez, foi demonstrada a relação inversa entre preci 
são e recuperação, e a avaliação do desempenho do Sistema da 
English Electric Co. 
Em 1963, o Projeto Cranfield entra na sua se 
gunda fase, tendo como objetivo observar o desempenho dos 
artifícios (devices) que cada linguagem de indexação po� 
suía, de per si e em todas as combinações possíveis. 
· (17) Segundo Lancaster , cada linguagem de inde 
xvçao possui artifícios próprios que visam ou a aumentar a 
recuperação, ou aumentar a precisão. Entre os artifícios que 
melhoram a recuperação ternos o agrupamento de sinônimos e 
quasi-sinônimos, o agrupamento de palavras com a mesma raiz, 
a relação hierárquica, e a técnica do "cluster", ou seja, o 
agrupamento de Lermos, tendo por base as associações est� 
tísticas entr,; eles. Entre os artifícios que melhoram a pr� 
cisão temos a �uordenação ou interseção de classes, a técni 
ca de dar peso ?QS descritores (weighting) , os elos e os in 
dicadores de função. 
Para testar estes artifícios foi utilizada uma 
coleção de 1.400 documentos sobre Aerodinâmica, e 221 pe� 
guntas, fornecidas por autores_do próprio campo. 
• 
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No decurso do projeto, 2 9  linguagens de inde­
xaçao foram testadas, chegando-se à conclusão que as que se 
baseavam em termos simples da linguagem natural, foram as 
que obtiveram melhores resultados. 
Tanto as medidas de avaliação do Projeto Cran­
field bem como outras, como, tempo de resposta, formato de 
s�!da, abrang�ncia (coverage) _da literatura, etc, foram uti 
lizadas por Lancaster no seu teste do Medlars (Medical Lite 
(16) rature Analysis and Retrieval System 
Os principais objetivos da avaliação eram: 
- estudar o tipo de necessidade de informação que os 
usuários do Medlars tinham; 
- determinar quão eficaz e eficiente era o atual servi 
ço em relação a estas necessidades; 
- descobrir que fatores estavam afetando adversamente 
o desempenho do sistema; 
- descobrir formas pelas quais esta.necessidade pude� 
se ser alcançada mais eficientemente e /ou economica­
mente. 
Para isso, foram utilizados 299  pedidos reais 
de informação de 20 instituições médicas, submetidas no p� 
r!odo de um ano. Os resultados indicaram que o desempenho 
• 2 6 • 
global do Índice de precisão era de 50. 4% e do Índice de re 
cuperaçao era de 57. 7%. Foram detectadas 797 falhas de recu 
peraçao, ou seja, artigos relevantes que deixaram de ser re 
cuperados e 30 38 falhas de precisão, ou seja documentos ir 
relevantes que foram recuperados. 
As principais causas das falhas de recupera 
çao foram: não foram tentados todos os aspectos que possib! 
litariam a recuperação (21. 5%); indexação nao exaustiva 
(20. �%); interação usuário-sistema inadequada (25%) e falta 
do termo específico no vocabulário do sistema (10. 2%). 
Entre as principais causas das falhas de pr� 
ci!:..;,J ternos: falta do termo específico apropriado (17. 6%) ; 
interação usuário-sistema inadequada (16. 6%), formulação i� 
suficientemente específica (15. 2%) e indexação exaustiva 
(11. 5%). 
No cômputo das falhas ocorridas, urna grande 
percentagem (41. 6%) foi atribuída à interação usuário-sist� 
ma inadequada. Este resultado fez com que· o avaliador fize� 
se urna análise mais detalhada para determinar que fatores e� 
tavam ·interferindo adversamente. A conclusão a que se che­
gou, e que surpreendeu, foi a de que o usuário que mandava 
seu pedido pelo correio, ou seja, sem contato pessoal, obti 
nha melhores resultados do que os usuários que vinham aos 
centros do Medlars. Isto poderia estar ocorrendo porque, nurn 
pedido escrito, o usuário tenta ser o mais explícito possí-
vel e está isento de qualquer influência, enquanto que no 
contato pessoal, o intermediário pode até direcionar o ped� 
do erradamente. 
No campo da avaliação de sistema operacionais 
de disseminação de informação, existem vários testes fei-
tos; entre: ele� o de Resnick e Hensley, Barker et alii e 
Leggate et alii. 
Utilizando três grupos de funcionários da. IBM 
(dois grupos-teste e um grupo de controle), e as 
d d, - . d t . t R . k H 1 (23) o 1ar10 e a en revis a, esnic e ens ey 
técnicas 
estudaram· 
os efei�Qs do SDI nos hábitos de leitura dos usuários do 
�e,viç0 Durante 10 semanas somente os dois grupos-teste re. 
c�hnra� informações; �e entanto, os três grupos mantiveram 
um diário de todo o mctterial relevante que haviam lido, an 
tes e depois deste período. Ao serem comparados os resulta-. 
dos, ficou demonstrado que os grupos que recebiam informa- .. 
ções não aumentavam o tempo de leitura, apenas realocavam� 
no em direção ao material enviado através do SDI. 
Out,as conclusões a que chegaram foram as se-. 
guintes: 
1 - Não é a falta de tempo para ler que impede o usua-
rio de manter-se atualizado, mas sim a falta de 
tempo para procurar itens relevantes. 
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. � a 2 - Os usuarios preferem o SDI em duas etapas (1. refe 
rência bibliográfica e resumo, depois, e por soli­
citação, o texto completo) ao invés de em uma eta­
pa somente. 
3 - Os usuários nao gostam de limitar o número de noti 
ficações recebidas. 
4 - Os usuários preferem receber cópias individuais dos 
documentos solicitados ao invés de receberem uma 
cópia que seria circulada entre os usuários. 
5 - O serviço de SDI condiciona os usuários a solicita 
rem um serviço de fornecimento de cópias rápido. 
O teste de Barker, Wyatt e Veal (3) , teve 
objetivo investigar a viabilidade e provável utilidade 




foi oferecido por um ano e meio, um serviço de SDI experi­
mental para uma amostra de 246 usuários, utilizando como ba 
se de dados o Chemical Titles (CT) e o Chemical - Biological 
Activities (CBAC) . Ambas as bases de dados permitiam pesqu! 
sa com termos livres. Dos usuários da amos�ra foram coleta­
dos, através de um questionário, dados sobre: qualificação, 
tipo-�e -trabalho que_exerciam (prático, administrativo, de 
supervisão) , experiência anterior com serviços de informa­
ção, tipo de organização em que trabalhavam e seus hábitos 
de leitura. Além disto, deveriam submeter também, uma des­
crição de seus interesses em linguagem natural. 
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Esta descrição era transformada então no per­
fil do usuário, que servia de base para a recuperaçao das 
informações. Os perfis utilizavam a lógica booleana, a trun 
cagem, termos com peso, e outros artifícios. 
Foram calculadas medidas de performance do CT 
e do CBAC para os vários envios. O Índice de precisão foi 
baseado nas respostas dos usuários. O Índice de recuperação 
foi medido de três formas diferentes: por pesquisas manual 
no CBAC; comparando-se a saída do CT com o CBAC, que supos­
tamente teria 100% de Índice de recuperação, e comparando-
se o material do C. T. com o Current Chernical Papers, que 
publicação s imilar ao Chemical Titles. 
Foram feitas correlações entre o desempenho 
dos perfis e vários fatores, corno análise de variâncias(por 
exemplo, quantidade de material enviado para perfis de usuá­
rios em instituições acadêmicas, industriais e governamen­
tais) e análises "regressivas" (por exemplo, relação entre 
o número de termos do perfil e quantidade de material sele 
cionado (output)). 
As falhas de precisão e recuperação foram ana 
lisadas e corno conseqüência, várias sugestões e modificações 
foram propostas. 
Apesar do estágio ainda inicial do serviço, pa 
receu aos autores, que um sistema de SDI baseado em pesquisa 
de termos da linguagem natural era viável� principalmente ao 
comparar-se o desempenho obtido com o desempenho de sistemas 
que utilizavam vocabulário controlado. 
na 
Outro teste feito, também de avaliação de SDI 
. (18) área de _:Química, foi o de Leggate, Rossi ter e Rowland • 
O estudo visava a avaliar o SDI tanto em termos quantitati­
vos (precisão, recuperação, abrangência de literatura (cover 
age), periodicidade) quanto em relação à reação do usuário 
ao sistema. A base de dados utilizada foi o ICRS (Index Che­
micus Registry System). 
Na avaliação participaram 101 pesquisadores:7 8 
de universidades, 22  de uma indústria e 1 de instituição de 
pesquisa governamental. 
Os participantes avaliavam os documentos uti­
lizando os seguintes critérios: importante (o que estivesse 
diretamente relacionado à pesquisa), relevante (o que, ape -
sar de não ser importante, fosse de algum interesse) e irre­
levante. O Índice de precisão do sistema foi calculado le­
vando-se em consideração os importantes e relevantes(31. 9 %) 
e somente os importantes (8. 8%). Os mesmos critérios de ava­
liação dos documentos foram adotados para medir o Índice de 
recuperação, chegando-se a conclusão de que os importantes 
relevantes atingiam a 63. 9%  e os importantes sozinhos atin­
giam a 71. 4%. 
Como era objetivo do estudo saber-se também a 
reaçao do usuário ao sistema, foi distribuído um questioná­
rio, que 80 participantes responderam. Dentre as vantagens 
apontadas foram destacadas: a possibilidade de pesquisar por 
�struturas quími cas (54%) ; a localização de referências bá 
sicas, que de outra forma teriam perdido (51%); informar so 
bre referências de periódicos obscuros ou estrangeiros (49 %), 
etc. 
Entre as desvantagens citaram: grande quanti­
dade de referências irrelevantes (59%); as listas impressas 
pelo computador não davam muita informação sobre os documen 
tos (34%); muito tempo entre a publicação e a disseminação 
da informação (20%), etc. 
-
Na area de Energia Nuclear, e utilizando a ba 
d d d (4) 
. -se de a os o INIS, Butterley fez uma aval1açao do SDI 
que estava sendo oferecido a pesquisadores da África do Sul. 
No teste, foram calculados os Índices de pr� 
cisão e recuperaçao por um período de 10 meses, de cinco 
usuários. Seu objetivo-era descobrir formas de melhorar o 
método da construção do perfil. Os resultados mostraram que 
as falhas de precisão tinham como principais causas: 
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- a pesquisa em áreas irrelevantes escolhidas pelo usu 
ário na formulação do seu perfil; 
- o item recuperado não continha muita informação s� 
bre os descritores usados, talvez devido à indexação 
exaustiva em demasia; 
- pesquisas utilizando descritores muito genéricos. 
As falhas de recuperaçao foram ocasionadas, e� 
tre outras por: 
- nao inclusão de áreas relevantes no perfil do usua-
rio; 
não inclusão de termos específicos, necessários ao 
perfil; 
- problemas de processamento. 
A cada envio, os participantes eram contacta 
dos e podiam fazer modificações no perfil caso desejassem. 
Somente quando o usuário dava-se por satisfeito e que seus 
perfis deixavam de ser atualizados. Através destas constan 
tes atualizações, foi adquirida experiência na preparaçao e 
reformulação de futuros perfis. 
A literatura neste assunto ainda é muito vas­
ta, desta forma foram selecionados alguns trabalhos conside 
rados mais representativos. Ficou claro no entanto, por to­
dos os trabalhos revisados, que as medidas mais importantes 
a serem adotadas numa avaliação de SDI, são a recuperação e 
a precisão. 
4 METODOLÓGIA 
4.1 - Aplicação dos Conceitos 
. 33. 
As medidas de performance utilizadas foram: 
Precisão (Precision - P), Recuperação (Recall - R) e Novida 
de (Novelty - N), conhecidas 
las: 
através das seguintes fÓrmu 
p n9 de documentos relevantes recuperados n9 de documentos recuperados 
R n9 de documentos relevantes recuperados = n9 de documentos relevantes no acervo 
N n? de documentos relevantes e novos recuperados = n9 de documentos relevantes no acervo 
Para medida destes Índices foram utilizados 
os seguintes parâmetros: 
A - Item de muita importância. Não tinha conhecimento 
prévio de sua existência. 
B - Item de muita importância. Já tinha conhecimento 
prévio de sua existência. 
e - Item de 2ouca importância. Não tinha conhecimento 
prévio de sua existência. 
D - Item de pouca importância. Já tinha conhecimento 
prévio de sua existência. 
E - Item de nenhum interesse. o sistema falhou ao recu 
perá-lo . 
Foram considerados relevantes os documentos 
avaliados com A, B, C e D . ·  






A+B+C+D ( SONAR) 
A+B+C+D+E (SONAR) 
A+B+C+D ( SONAR) 
A+B+C+D (BASE DE DADOS DO INIS) 
A+C (SONAR) 
A+B+C+D ( SONAR) 
Escolha da Amostra 
Em estudos desta natureza, o ideal é fazer-se 
o trabalho com a maior parte possível da populaç ão envolvi 
da, j á  que os fatores sub j etivos, tanto n a  formação do pe� 
fil, quanto na avaliação, são os predominantes . No entanto, 
o grande volume de dados daí gerados, torna esta metodolo­
gia dispendiosa, muitas vezes sem trazer os benefícios espe 
rados. Assim optou-se pela técnica de amostragem aleatória 
simples para selecionarem-se os usuários a serem estudados. 
Na epoca desta seleção (set./1 9 7 7) o SONAR ti 
nha 1 0 3 0  usu ários cadastrados. De acordo com a norma " Sam-
pling procedures and tabl es for inspection by attribu tes" 
(24) 1 - · 5 0 1  12 00 � 1 ' . para uma popu açao enLre e e o n ive ae i nspe -
ção II , isto e ,  com um indice de confiabilida .3e  n em extre 
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mamente baixo, nem extremamente alto, mas normal, seria ne 
cessária uma amostra de 80 elementos. 
Por saber-se do baixo Índice de respostas a 
questionários deste tipo, aumentou-se o número da amostra em 
150%, para aí então obter-se a amostra desej ada. 
Solicitou-se então ao CPD do CIN, uma lista 
de 200 números aleatórios, entre 1 e 1030. Este Último núme 
ro correspondia ao total de usuários inscritos no sistema na 
época. Os números daí gerados corresponderam aos números dos 
usuários que fariam parte do estudo. Dentre estes, algun� 
já haviam desativado seus perfis, apesar de ainda manterem 
seus números em nossos arquivos, para o caso de quererem re� 
tivá-los no futuro. Estes usuários foram, então, eliminados. 
Após a verificação destes casos, a amostra passou a ter 165 
usuários. 
Esses 165 usuários foram contactados através 
de uma carta (Anexo 7) onde se esclarecia o propósito do tr� 
balho e solicitava-se sua colaboração . Os que concordassem, 
deveriam remeter o formulário anexo à carta, assinalando a 
resposta afirmativa. Deste grupo, 87 responderam confirman­
do a colaboração e receberam entãq, no . princípio de novem­
bro de 1977,  todo o material necessário à avaliação. Solici 
tava-se que remetessem o material avaliado até 15 de j anei­
ro de 197 8 . Os que não responderam dentro deste prazo, rece 
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beram uma segunda carta (Anexo 8)  lembrando-lhes do pedido 
feito e dando-lhes novo prazo até 17 de fevereiro. Os que 
não responderam até esta data foram eliminados do estudo. No 
cômputo final contou-se com uma amostra de 74 usuários que 
perfizeram um total de 8 1  perfis. Isto foi ocasionado pela 
escolha de �ais de um perfil por alguns usuários. 
4:3 Coleta de Dados 
A coleta de dados foi feita apenas no 
14, volume 8, do Atomindex. 
numero 
Como nosso objetivo era medir, além do Índice 
de precisão e novidade, o Índice de recuperação, seria ne­
cessário que cada usuário participante do estudo tomasse co 
nhecimento e avaliasse todos os documentos que haviam sido 
pesquisados pelo computador para ele. 
Assim foi gerada uma listagem com todos os do 
cumentos existentes naquele volume e numero do Atomindex, 
que estivessem incluídos nas áreas de interesse, constantes 
do perfil de cada usuário. Esta listagem teve os mesmos da 
dos do SDI normal, isto é, as referências bibl iográficas e 
os resumos. 
Para facilitar a avaliação dos documentos, ac_� 
ma de cada referência na listagem estavam impressos os par� 
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metros A, B, e ,  D e E a serem utilizados pelos usuários.  
(Anexo 9). 
Além desta listagem, foi remetida também uma 
carta explicativa (Anexo 10) e a cópia do perfil submetido 
ao CIN. Na carta, o usuário encontrava orientação, de como 
avaliar e que parâmetros usar na avaliação . A cópia do per 
f {l foi enviada para o caso do usuário ter mudado de inte 
resse profis sional sem, no entanto, ter informado esta mu-
dança ao CIN. Cas o  isto tives se  acontecido, pedia- se 
avaliassem pelo perfil submetido ao CIN e não pelo 
que tives sem no momento. 
que 
perfil 
Este procedimento foi adotado levando-se em 
consideração que qualquer estudo de relevância feito com o 
perfil dos usuários, os elementos básicos utilizados sao o 
perfil submetido ao CIN e as respostas fornecidas nos car­
tões de avaliação. Se ele mudou de interes se e os documentos 
que antes interes savam deixaram de ser Úteis, o problema es 
tá sendo ocasio_nado por sua mudança de interes se sem ter ha 
vido prévia comunicação disto ao CIN, e nãô por problemas 
provenientes do sistema. 
Paralelamente, o SONAR seguia sua rotina nor 
mal, com a seleção dos documentos e emis são -das bibliogra­
fias  individuais. 
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Os usuários participantes do estudo, ao invés 
de receberem as informações do SONAR, recebera.m as listagens 
com todos os documentos, sem seleção alguma. As bibliogra­
fias destes usuários ficaram retidas no CIN para comparaçao 
com as respostas das listagens. 
Quando as listagens chegavam verificava-se se 
t�dos os documentos haviam sido avaliados. Caso isto nao 
ocorresse, mandava-se de novo para os usuários, somente aqu� 
les itens que não tivessem sido avaliados. 
Uma vez estando a listagem toda completa, 
sinalava-se no cartão do SONAR, as avaliações dadas aos 




meros impressos no cartão de avaliação (ver item 1. 4. 3). Ao 
invés do M/R/N do cartão, usava-se A/B/C/D/E. 
Como no estudo tinha-se também a intenção de 
se calcular o desempenho de cada uma das áreas do perfil, 
estas avaliações dos documentos também foram separadas por 
áreas. A partir daí, foi gerado um quadro para cada usuário, 
que permitiu o cálculo dos Índices de precisão e recuperação 
e o desempenho de cada uma das áreas. O quadro individual 
dos usuários, (Anexo 11) tem registrado no sentido verti -
cal, o total de documentos pelos parâmetros A, B, C, D , E  e no 
horizontal, esses parâmetros dentro de cada uma das areas. 
Convém lembrar que o numerador das frações corresponde ao 
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que foi recuperado e o denominador ao que existia no acer-
vo. 
4 � 4  � cãlculo dos Indices 
Os índices foram calculados tomando-se como 
base ora, somente as respostas do SONAR, ora as listagens 
em' confronto com as respostas .do SONAR. Alguns resultados p::> . -
dem ser considerados como atípicos·, como o caso do usuário 
nao ter recebido nada, pois não havia nada de interesse, sen 
do seu índice de recuperação 100 % -, resultante de O /O . Desta 
forma, para os casos em que o zer.o apareceu, ou no numera:br 
ou no denominador das frações que geraram os índices, ado 
tou-se o esquema adotado por Lancaster ( 16) , onde se tem: 
a) Quando nao existiam documentos relevantes e o SONAR 
não recuperou nada: 
recuperaçao (0 /0) - 100 % 
.precisão (0/0) 100 %  
b) Quando nao existiam documentos relevantes e o SONAR 
recuperou alguns itens: 
recuperaçao (0 /0) - 100 %  
precisão ( 0/x) 0 %  
c) Quando existiam documentos relevantes mas o 
não recuperou nenhum item: 
recuperaçao (0 /0) - 0 %  
precisão ( 0/0) - 0 %  
SONAR 
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4. 4. 1  !ndice de precisão 
Para cálculo do Índice de precisão, utilizou­
se apenas o cartão de avaliação do SONAR. Dentre os documen 
tos que haviam sido recuperados (A+B+C+D+E) , verificava-se 
quantos eram avaliados como relevantes (A+B+C+D) . A partir 
daí aplicava-se a fórmula para medida do Índice de preci-
sao: 
p A+B+C+D (SONAR) X 100 A+B+C+D+E (SONAR) 
Exemplificando tem-se o usuário n9202-l que 
aparece no quadro de resultados individuais com o Índice de 
precisão de 8 4, 6%. O sistema recuperou para o usuário 2 6  do 
cumentos; no entanto, somente 22 foram considerados relevan 
tes, logo tem-se �: x 100 que resulta em 84, 6%. 
Os resultados deste Índice para cada um dos · 
usuários do estudo são apresentados na coluna P da tabela I. 
4.4.2 Índice de recuperaç ão 
O Índice de recuperaçao foi medido comparand� 
se as respostas . dos usuários no cartão ·de· avaliaç ão com as 
respostas dos usuários nas listagens. No cart ão de avalia­
ção encontra-se todos os docw�entos rel evantes recuperados; 
nas listagens tem-se todos os documentos relevantes existen 
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lliDICES DE PRECISÃO E RECUPERAÇÃO 
NÜMERO DO USUÃRIO p R 
(%) (%) 
0002 - 1 100 35.7 
0009 - 1 100 10.3 
0017 - 1 - 96.7 29 
0030 - 1 100 8.8 
0034 - 1 60 39.5 
0034 - 2 95. 7 55 
0043 - 1 100 87.5 
1 OQ78 - 1 95. 7  58.3 
0080 - 1 66. 7  57.1 
0087 - 1 o o 
0100 - 1 100 53.3 
0100 - 2 78.6 25. 6 
0115 - 1 100 51. 6 
0118 - 1 100 33.3 
0124 - 1 97.6 44.1 
0126 - 1 60 2. 8 . 0126 - 2 100 16.7 
0126 - 3 100 22. 2 
0128 - 1 100 12.5 
0136 - 1 100 10.3 
0139 - 1 100 8.3 
0149 - 1 100 16.2 
0155 :_ 1 100 21. 1 
0166 - 3 100 100 
0168 - 1 100 15.7 
0168 - 2 100 100 
0202 - 1 84.6 33.8 
0214 - 1 100 80 
0218 - 1 100 15. 8 
0218 - 2 100 32 
0272 - 1 100 19 
0287 - 1 100 10.5 
0319 - 1 100 11.8 
0343 - 1 73 . 5 .2 
0359 - 1 100 11.2 
0373 - 1 100 1. 7 
0373 - 2 89.5 32.7 
0395 - 1 100 5 . 8  
0403 - 1 100 50 
0452 - 1 100 . .  10 . 8  
0459 - 1 100 22.2 
0488 - 1 100 5.9 
0489 - 1 100 1 . 6  
0503 - 1 19.3 35 . 5  
0506 - 1 100 17 . 8  
0516 - 1 60.8 37.3 
TABEIA I 
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NÜMEro DO USUÃRIO p R 
(%) (%) 
0524 - 1 77.8 24.1 
0534 - 1 100 33.3 
0535 - 1 75 16.7 
0557. - 1 96. 8 24. 6  
0559 - 1 100 7.8 
0572 - 1 . . 14.3 16.6 
0594 - 1 100 66.7 
0601 - 1 100 ' 10.6 
0604 - 1 100 6.3 
1 0625 - 1 60 29 
0657 - 1 75 42.9 
0676 - 1 60 5.7 
0687 - 1 100 5.2 
0709 - 1 38 10 
0715 - 1 100 12.5 
0720 - 1 71.4 38.5. 
0745 - 1 100 22.2 
0784 - 1 100 4 
0823 - 1 100 26.5 
0830 - 1 91. 7 2.7 
0844 - 1 86.7 26.5 
0847 - 1 100 5.6 
0857 - 1 100 73.3 
0864 - 1 100 3.6 
0874 - 1 66.7 33.3 
0905 - 1 14.3 50 
0909 - 1 o o 
0922 - 1 84.6 10.1 
0931 - 1 100 70 
0951 - 1 90 9.5 
0968 - 1 50 4.2 
0970 - 1 100 15 
1002 - ·1 45.5 14.1 
1010 - 1 100 45 
1025 - 1 100 45 . 
TABELA I (Continuação) 
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tes na base de dados . A fórmula utilizada para este Índice 
foi: 
R = A+B+C+D (SONAR) A+B+C+D (BASE DE DADOS DO INIS) X 100 
Corno exemplo, tem-se o usuário 00 78-1 que re­
cebeu 2 1  documentos relevantes através do SONAR . No entan­
to, pela listagem, o usuário encontrou 36 documentos rele -
vantes . Aplicando-se a fórmula tem-se 2 1  36 x 100 que resulta 
em 58%. 
Os resultados deste Índice para cada um dos 
usuários do estudo são apresentados na coluna R da tabela I .  
4 .  4 .  3 Índice de precisão x recuperaçao 
De acordo com Lancaster (l7) existem dois me­
todos para se calcular o desempenho global de um sistema em 
relação à precisão e à recuperaçao. 
O primeiro mé todo, chamado de média dos Índi-
. . 
ces (average of ratios), é feito corno a média aritmética: so 
rnarn-se os Índices individuais de todos os usuários e divide 
se pelo n úmero total deles . Utilizando-se este método e os 
Índices P e R da tabela I tem-se para o SONAR o seguinte re 
sultado: 
P 86 . 1% 
R = 26. 7% 
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o segundo método, chamado de Índice das médias 
(ratio of averages) , consiste em sornar-se os dados de to­
dos os usuários e depois aplicar-se as fórmulas dos Índices 
de precisão e recuperação. Para facilitar a obtenção dos í� 
dices neste segundo método, montou-se a tabela II que con­
tém os resu ltados absolutos do desempenho do sistema para 
cada usuário·. Para a confecção desta tabela utilizou-se o 
quadro individual dos usuários do Anexo 11. Sornando-se cada 
coluna da tabela II tem-se os seguintes resultados: 
relevantes recuperados - 919 
relevantes não recuperados - 5460 





Aplicando-se estes resultados às fórmulas do 
Índice de precisão e de recuperação, tem-se os seguintes Ín 
dices para o SONAR: 
4 .  4 .  4 
P 84. 6% 
R = 14 . 4% 
Índice de Novidade 
Para calcular-se o Índice �e novidade, foram 
utilizadas apenas as respostas do cartão do SONAR.Dentre os 
documentos relevantes que haviam sido recuperados, verific� 
va-se quais eram novos. Aplicava-se então a fórmula: 
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RESULTAOOS ABSOUJIDS DA PERFORMAN:::E 00 SONAR 
NÚMERO 00 USUÃRIO RELEVANI'ES RELEVANI'ES NÃO IRRELEVANTES REUJPERAOOS REUJPERAOOS REUJPERAOOS 
0002 - 1 5 9 ·-
0009 - 1 4 35 -
0017 - 1 29 71 1 
0030 - 1 10 104 -
0034 - 1 15. 23 10 
0034 - 2 22 18 1 
0043 - 1 7 1 -
0078 - 1 21 15 1 
0080 - 1 12 9 6 
0087 - 1 - 3 -
0100 - 1 8 7 -
0100 - 2 11 32 3 
0115 - 1 16 15 -
0118 - 1 1 2 -
0124 - 1 41 52 1 
0126 - 1 3 104 2 
0126 - 2 1 5 -
0126 - 3 2 7 -
0128 - 1 12 84 -
0136 - 1 3 26 -
0139 - 1 4 43 -
0149 - 1 12 62 -
0155 - 1 4 15 -
0166 - 3 - - -
0168 - 1 35 188 -
0168 - 2 2 - -
0202 - 1 22 43 4 
0214 - 1 4 1 -
0218 - 1 3 16 -
0218 - 2 33 70 -
0272 - 1 4 17 -
0287 - 1 9 77 -
0319 - 1 30 224 -
0343 - 1 8 145 . 3 
0359 - 1 12 95 -
0373 - 1 1 59 -
0373 - 2 17 35 2 
0395 - 1 8 130 -
0403 - 1 16 16 -
0452 - 1 38 313 -
0459 - 1 4 14 -
0488 - 1 30 474 -
0489 - 1 6 376 -
0503 - 1 11 20 46 
0506 - 1 52 240 -
0516 - 1 31 52 20 
TABELA II 
. 46. 
NÜMERO 00 USUÃRIO 
RELEVANI'ES RELEVANI'ES NÃO IRRELEVANI'ES 
REOJPERAOOS ROCUPERAOOS REOJPERAIX>S 
0524 - 1 7 22 2 
0534 - 1 3 6 -
0535 - 1 3 15 1 
0557 - 1 31 95 1 
0559 - 1 16 190 -
0572 - 1 1 5 6 
0594 - 1 2 1 -
0601 - 1 30 254 -
0604 - 1 2 30 -
0625 - 1 9 23 6 
0657 - 1 9 12 3 
0676 - 1 3 50 2 
0687 - 1 5 82 -
0709 - 1 5 50 8 
0715 - 1 1 7 -
0720 - 1 5 8 2 
0745 - 1 6 21 -
0784 - 1 6 141 -
0823 - 1 26 73 -
0830 - 1 11 399 1 
0844 - 1 13 36 2 
0847 - 1 4 68 -
0857 - 1 11 4 -
0864 - 1 1 27 -
0874 - 1 4 8 2 
0905 - 1 2 2 12 
0909 - 1 - 1 1 
0922 - 1 11 98 2 
0931 - 1 14 6 -
0951 - 1 27 256 3 
0968 - 1 1 23 1 
0970 - 1 3 17 -
1002 - 1 10 61 12 
1010 - 1 9 11 -
1025 - 1 9 11 -
TABEIA II (Continuação) 
. 4 7. 
A+B · ( SONAR) N = A+B+C+D (SONAR) X 100 
Para exemplificar tem-se o usuário n9 272-1 , 
que recebeu 4 documentos relevantes. Dentre estes, 1 já era 
conhecido; logo somente 3 eram relevantes e novos. Desta 
forma, o Í�dice de novidade deste usuário é de 75% ou se 
ja :  3 °4 X 100. 
Estes dados, para cada usuário, sao apresent� 
dos na coluna N da tabela III. 
4. 4.4. 1 - ! ndice de novidade x tipo de documento 
Além de se calcular o Índice de novidade de 
cada usuário, achou-se Útil também, estabelecerem-se algu-
mas medidas qualitativas deste Índice. Resolveu-se então 
verificar a percentagem de cada tipo de documento entre os 
considerados como novos pelos usuários. Isto foi feito veri 
ficando-se as referências bibliográficas dos documentos,que 
por possuirem características próprias , permitem um 
reconhecimento. 
fácil 
. 4 8. 
Para cada documento recuperado com A e C veri 
ficava-se, pela referência, qual o tipo do documento: se era 
um livro, um artigo de periódico, um relatório ou uma pate� 
te. Uma vez tendo-se o total pelo tipo do documento, basta­
va-se dividi-lo pelo total de documentos relevantes e novos 
recuperados. Como exemplo tomemos o usuário n9516-l. Seu Ín 
dice de novidade foi de 6 8% que corresponde a 21 documentos 
novos. DentFe esses 21, 11 eram artigos de periódicos, 5 ' 
/ 
eram relatórios, 4 eram livros e 1 era patente.Logo tem-se: 
artigos de periódicos - 52, 3% 
relatórios - 23, 8%  (�) 
21  
19 4 % ( 21) livros 
patentes - 4, 7% (_1_) 
21 
Estes dados, para cada um dos usuários, estão 
apresentados nas colunas 3, 4, 5 e 6 da tabela III. 
A partir dos resultados individuais do Índice 
de novidade em relação aos tipos de documentos, foi calcula 
do também o desempenho global do Índice em relação aos di 
versos materiais bibliográficos, para se saber em que percen 
tagens cada tipo de material participara no indice de novi­
dade, ou seja, qual o tipo de documento que aparece com mais 
freqü ência, qual o que a parece em segundo lugar e assim su 
cessivamente. 
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NÜMEro DE USUÃRIO N Livros RICS PATENI'ES 
(%) (%) (%) (%) (%) 
0002 - 1 100 - 80 20 -
0009 - 1 100 - 50 50 -
0017 - 1 100 3. 4 10. 3 86.2 -
0030 - 1 80 - 87 13 -
0034 - 1 40 83. 3 - 16.6 -
0034 ...., 2 77 35. 2 35. 2 29. 4 -
0043 � 1 100 - 85.7 14.2 -
0078 - 1 100 71. 4 9. 5 19 -
0080 - 1 100 25 8.3 66.6 -
0087 - 1 - - - -
0100 - 1 13 - - 100 -
0100 - 2 27 - 33. 3 66.6 -
Oll5 - l 100 6. 2 68. 7  25 -
0118 - 1 100 - 100 - -
0124 - 1 100 - 2. 4 97.5 -
0126 - 1 67 - 50 50 -
0126 - 2 100 - - 100 -
0126 - 3 -100 - 50 50 -
0128 - 1 25 33.3 33. 3 33.3 -
OD6 - 1 o - - - -
0139 - 1 100 - 100 - -
0149 - 1 75 22. 2 55. 5 22.2 -
0155 - 1 100 - 50 50 -
0166 - 3 - - - -
0168 - 1 100 5.7 57. 1  31.4 5.7 
0168 - 2 100 - - 100 -
0202 - 1 100 - 40. 9 54.5 4.5 
0214 - 1 25 - - 100 -
0218 - l 100 - 33. 3 66.6 -
0218 - 2 73 - 8. 3 87.5 4.1 
0272 - l 75 66.6 33. 3 - -
0287 - l 78 28. 5  28. 5 42. 8 -
0319 - 1 47 21. 4 57. l  21.4 -
0343 - 1 63 - 40 60 -
0359 - l 100 16.6 25 58.3 -
0373 - l 100 100 - - -
0373 - 2 94 18.7 50 31.2 -
0395 - l 88 - - 42. 8 57.1 
0403 - l 63 20 70 10 -
0452 - 1 100 21 65.7 13. l -
0459 - l 75 - 100 - -
0488 - 1 27 - 75 12.5 12.5 
0489 - 1 67 25 75 - -
0503 - 1 36 - 100 - -
TABEIA III 
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ARI'. DE 
NÜMERO 00 USUÃRIO PERIOOICO PATENI·� N LIVOOS RIOS 
(%) (%) (%) (%) (%) 
0506 - 1 100 3.8 55. 7 38 .4 1 .9 
0516 - 1 68 19 52.3 23.8 4 . 7  
0524 - 1 100 - 28. 5  71.4 -
0534 - 1 o - - - -
0535 - 1 100 - 100 - -
0557 - 1 90 28. 5  46.4 25 -
0559 - 1 100 6.2 7 5  12 . 5  6.2 
0572 - 1 100 - - 100 -
0594 - l 100 - - 100 -
0601 - l 93 14.2 64.2 21 .4 -
0604 - 1 50 - 100 - -
0625 - 1 100 22.2 33.3 44.4 -
0657 - 1 100 11. 1  55. 5 33.3 -
0676 - 1 67 50 50 - -
0687 - 1 80 25  50 25 -
0709 - 1 80 25  25  50 -
0715 - 1 o - - - -
0720 - 1 100 - 20 80 -
0745 - 1 100 - 66.6 33.3 -
0784 - 1 100 - 66.6 16.6 16.6 
0823 - 1 92 8.3 54. 1  37 . 5  -
0830 - 1 82 - 77 . 7  22.2 -
0844 - 1 100 38.4  23 38.4 -
0847 - 1 100 100 - - -
0857 - 1 100 - 81.8 18. 1  -
0864 - 1 100 - - - 100 
0874 - 1 100 - 100 - -
0905 - 1 100 - 50 - 50 
0909 - 1 - - - -
0922 - 1 100 27 .2 72. 7  - -
0931 - 1 86 - 66.6 33.3 -
0951 - 1 78 19 38 42.8 -
0968 - 1 100 - 100 - -
0970 - 1 100 - 33.3 66.6 -
1002 - 1 100 30 50 10 10 
1010 - 1 100 44.4 22.2 33.3 -
1025 - 1 33 - 100 - -
TABEIA III (Continuação) 
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ó método utilizado foi o da média · aritmética : 
foram somadas as percentagens das colunas 3, 4, 5 e 6 da tabe 
la III, cada uma separadamente, e depois dividiu-se os totais 
obtidos pelo número total de usuários que haviam contribuí­
do naquele total . 
Os resultados obtidos foram os seguintes : 




- 4 5.1% 
- 30 . 7% 
- 22 . 7% 
4. 4 . 4 .2  - Índice de novidade x relevância 
A outra medida qualitativa feita, foi verifi -
car o desempenho global do Índice de novidade em relação a 
relevância dos documentos . Esta medida permitiria que se sou 
besse a proporção dos documentos de muito e pouco interesse 
entre os documentos novos recuperados . 
Para o cálculo deste Índice f9i utilizado o 
quadro individual dos usuários do Anexo 11 . Neste quadro tem 
se, na Ultima linha das colunas A, B, C e D, o total dos docu­
mentos recuperados, representados pelo numerador das frações. 
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Somou- se então os totais de cada usuário e mon 
tou-se a partir dai o quadro 1 .  
Muito Pouco T o t a 1 Interesse Interesse 
Não conhecido 4 0 0  (A) 357(C) 7 57 
Já conhecido lO O(B) 62(D) 162 
T o t a 1 500 419 919 
QUADRO 1 
A fórmula utilizada para o cálculo do Índice 
de novidade em relação ao material de muita importância foi : 
total de does. avaliados com A 
= total de does. avaliados com A e B x lO O 
A fórmula para o Índice de novidade em rela­
çao ao material de pouco interesse foi :  
total de does. avaliados com e 
= total de does. avaliados com e e n x l O O  
Aplicando-se estas fórmulas, e o s  totais do 
quadro 1, obteve- se para o SONAR os seguintes resultados : 
desempenho global - 82% 
4. 5 Gráfico Recuperação versus Precisão 
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Com o resultado dos Índices de recuperaçao e 
precisão de cada usuário apresentado na tabela I ,  foi elabo 
rado o tradicional gráfico R x P (Gráfico 1). Caso se pude� 
se obter o desempenho ideal do sistema , ou seja recupera-
ção 100% e precisão 100% , todos os resultados ficaram con­
centrados no canto superior direto do gráfico. Isto , em ter 
mos práticos é quase impossível; no entanto pode-se con-
cluir daí que os resultados que se encontram nesta zona , p� 
dem ser considerados como satisfatórios. 
Após a marcaçao dos pontos do gráfico 1 ,  foi 
traçada uma hipérbole equi látera , onde R e P 'tem o valor de 
50%. Esta curva representa apenas um limite de desempenho� 
os resultados satisfatórios estão acima da curva , os resul­
tados não satisfatórios estão abaixo da curva. 
No gráfico 1 ,  os Índices R e P foram calcula­
dos levando-se em consideração os parâmetros A ,  B ,  C e D. No 
entanto , achou-se Útil fazer-se também o gráfico R x P le-
vando-se em consideração somente os ·parâmetros A e B , que re 
presentam os documentos de muita importância (Gráfico 2). 
Para o cálculo dos Índices de precisão e recu 
peraçao em relação ao material de muita importância , foram 
utili zadas as seguintes fórmulas : 
= A+B (SONAR) 
A+B+C+D+E ( SONAR) 
= A+B (SONAR) 
X 100 
A+B (BASE DE DADOS DO INIS) X 
100 
. 5 4 .  
Os resultados destes Índices para todos os usu 
ários sao apresentados na tabela IV. 
A hipérbole com valores de 50%, para precisão 
e recuperaçao também foi traçada neste segundo gráfico. 
4 . 6  - Performance áreas x relevância 
Um dos objetivos previstos neste estudo, era 
verificar a performance de cada urna das áreas escolhidas nos 
perfis dos usuários. Pretendia-se detectar os seguintes pr2 
blemas: 
- áreas relevantes sem haver recuperaçao 
Este seria o caso de áreas com material relevante, mas 
que no entanto, o sistema não conseguiu recuperar na­
da. Este caso ocorreria quando a recuperação e a preci 
sao fossem zero. 
- áreas irr.elevantes pesquisadas 
Este caso necessitou de urn ·pouco mais de cuidado pois 
acontece quando a precisão e a recuperação tem Índice 
de 100%. No entanto, estes Índices são obtidos de duas 
formas: ou quando o sistema consegue recuperar tudo o 
\ 
PRECISÃO E RECUPERAÇÃO EN RELAÇÃO 
AOS IXXTIMENIOS DE MUITA IMPORI'ÃNCIA 
NÜMEro 00 USUÃRIO PM 
(%) 
0002 - 1 100 
0009 - 1 75 
0017 - 1 50 
0030 - 1 100 
0034 - 1 32 
0034 - 2 60. 8 
0043 - 1 57. 1  
Ô078 - 1 63.6 
0080 - 1 38. 8 
0087 - 1 100 
0100 - 1 100 
0100 - 2 35.7 
0115 - 1 56. 2  
0118 - 1 o 
0124 - 1 42. 8 
0126 - 1 20 
0126 - 2 100 
0126 - 3 o 
0128 - 1 83.3 
0136 - 1 100 
0139 - 1 100 
0149 - 1 83. 3 
0155 - 1 50 
0166 - 3 100 
0168 - 1 8.5 
0168 - 2 50 
0202 - 1 57. 6  
0214 - 1 100 
0218 - 1 66.6 
0218 - 2 60.6 
0272 - 1 75 
0287 - 1 55. 5 
0319 - 1 36.6 . 
0343 - 1 54.5  
0359 - 1 100 
0373 - 1 o 
0373 - 2 47.3 
0395 - 1 87.5 
0403 - 1 43.7 
0452 - 1 47.3 
0459 - 1 50 
0488 - 1 33. 3 
0489 - 1 83. 3 


















































NOMER) ·oo USUAAIO � � 
{%) {%) 
0506 - 1 96. 1  19.9 
0516 - 1 21. 5  32.3 
0524 - 1 44.4  80 
0534 - 1 100 50 
0535 - 1 50 100 
0557 - 1 21 .8 46.6 
0559 - 1 7 5  28 . 5  
0572 - 1 o 100 
0594 - 1 o 100 
0601 - 1 20 25 . 0604 - 1 o 100 
0625 - 1 33.3 83.3 
0657 - 1 33.3 57 .1  
0676 - 1 20 4 .1  
0687 - 1 80 10.8 
0709 - 1 7 .6 12. 5  
0715 - 1 o 100 
0720 - 1 14.2 16.6 
0745 - 1 83.3 31 .2 
' 0784 - 1 83 .• 3 10.4 
0823 - 1 61. 5  55. 1 
0830 - 1 25 1 . 7  
· 0844 - 1 33.3 55. 5 
0847 - 1 100 66.6 
0857 - 1 72. 7  66.6 
0864 - 1 100 4 
0874 - 1 33.3 25 
0905 - 1 7 . 1  50 
0909 - 1 o 100 
0922 - 1 61. 5 18. 1  
0931 - 1 85. 7 7 5  
0951 - 1 26.6 16 
0968 - 1 50 8.3 
0970 - 1 100 27 .2 
1002 - 1 18. 1  13.3 
1010 - 1 22.2 40 
1025 - 1 77 . 7  . 77 . 7  
TABE1A IV {Continuação) 
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que existia de relevante naque la área ou então qua� 
do não há nada de interesse e o sistema não recupera 
nada. Desta forma, quando o usuário tinha 100% nesses 
dois Índices, verificava-se em qual dos casos eles ti 
nham sido/ dados. Somente o segundo caso é que indica­
ria a área irrelevante, a ser retirada do perfil. 
Utilizou-se para fazer-se esta verificação o 
quadro individual dos usuários do Anexo 11 que apresenta o 
desempenho de cada uma das áreas do perfil em relação à pr� 
cisão e à recuperação. 
Chegou-se então as seguintes conclusões : 
- Dentre as 243 ár�as pesquisadas para todos os usua-
rios, 84 áreas ou seja 3 5%, apesar de terem material 
de interesse, o SONAR não conseguiu recuperar nada. 
Existem um total de 9 áreas que, apesar de pesquisa 
das, não contém material relevante para os usuários, 
já que todos os documentos foram avaliados como de 
nenhum interesse. Dessa forma, sugere-se que sejam 
retiradas dos perfis destes usuários, pois só aumen­
.tam o tempo de processamento desnecessariamente. 
4. 7 Ana'1.ise . das falhas 
Foram detectados neste estudo um total de 167 
falhas de precisão relativas a 32 perfis e 5460 falhas de 
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recuperaçao relativas a 7 9  perfis .  
Para análise das falhas , utili zou-se o seguin 
te material :  
o perfi l -de--interesse submetido pelo -usuário ao s i s  
tema 
o título e o resumo do documento ; quando necessár io 
consultava-se também o texto completo 
l -
- a indexaçao completa , ou sej a  os tag 80  e 801 dos do 
cumentos , obtida através de lis tagem da fita magnéti 
ca 
o par M/Q dos documentos , que aparece ·. impresso no 
Atomindex 
Tendo- se por base estes elementos e a avalia  
çao dada pelos usuários aos documentos determinava-se o PºE 
que da ocorrência das falhas . 
De- acordo com Lancaster ( 17 ) , os componentes 
de um sistema que podem ocas ionar as falhas são : a indexa­
ção , a estratégia de bus ca , a linguagem de indexação , o pr� 
cessamento no computador e a área de interação entre o usuá 
rio e o sistema . 
Neste estudo , os componentes observados fo­
ram: a linguagem de indexação , representada pelo CIN-Thes a� 
rus e a estratégia de busca ,  representada pelo perfi l do us� 
ário e pela fórmula de seleção . A indexação apesar de obser 
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vada nao foi analisada tendo-se em vista propor modificações, 
visto que é um componente do sistema cuja atuação do CIN se 
restringe somente ao âmbito das publicações brasileiras.A in 
teração usuário-sistema nao foi observada diretamente, prin­
cipalmente por se levar em consideração que é a Única forma 
economicamente viável para se interagir com urna comunidade 
numerosa e acima de tudo dispersa nos mais distantes estados 
do ' Brasil.: Assim, na interação usuário-sistema, o elemento 
analisado foi o conteúdo do material utilizado para o 
rio construir seu perfil. 
4. 7 . 1  - Analise das falhas de precisão 
usua-
Foram consideradas corno falhas de precisão, a 
queles documentos avaliados corno de nenhum interesse (E) e 
que, no entanto foram recuperados pelo sistema. 
Corno o número de falhas de precisão nao era 
grande, resolveu-se fazer a análise de todas as falhas exis­
tentes. 
o precedirnento utilizado para . a análise das f� 
lhas de precisão foi o seguinte : fazia-se um confronto entre 
a inde�ação completa do documento e as palavras do perfil pa 
ra se verficar quais as palavras coincidentes entre indexa -
çao e perfil que haviam ocasionado a recuperação. Um dentre 
os seguintes casos podia ocorrer : 
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a)  Documento recuperado por uma só palavra-chave 
Em a lgun s  perfis este tipo de falha ocorreu com gran-
de f reqüênci a .  Pensou-se primeiramente que isto 
. -so 
ocorria  quando , no perfi l ,  apareci a um termo com peso 
alto ; no entanto , veri ficou-se depois que certos des-' 
critore s , mesmo com o peso mínimo , ou se j a  1 ,  havi am 
recuperado certos documentos . Quando isto acontecia , 
pode·- se  veri fi car que o numero de termos da indexação 
do documento era pequeno , sendo em média 6 termos. I s  
to f a z  crer que aque le descritor estava intimamente 
ligado ao as sunto daque le documento , ou sej a ,  era um 
des critor de peso para o documento . �orno exemplo do 
primei ro caso , tem-se o perfil n9 5 0 3- 1 ,  que tinha in 
cluido a palavra "moessbauer effect " com peso 5 .  To­
dos os documentos indexados com esta palavra naque le 
envio foram recuperados , sendo todos avali ados 
usuário , como de nenhum interesse . 
pelo 
Para o segundo caso tem- se o perfi l 0 0 7 8- 1  que tinha 
a palavra " sediments " com peso 1 ,  sendo este o des cri 
tor que recuperou o documento . No entanto , ao se ve­
ri fi car a indexação deste documento , constatou-se que 
tinha somente 3 palavras . 
b )  Documento recuperado por uma so faceta do pedido 
AÍ tem- se dois casos : ou a recuperação foi feita pe­
lo que denominou-se " termos de origem conceitual aná­
loga" ; que aparecem no INIS Thesaurus em ., i. di ferentes 
árvores hierárquicas ou então por dois termos (BT e 
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NT ) da mesma árvore hierárquica .  
caso tem-se os seguintes perfis : 
0 7 0 9-1 documento recuperado por 
" sensi tivity " 
Como exemplo do 19 
"efficiency " e 
Es tas palavras apare cem no INIS Thesaurus em 
árvores hierárquicas di stintas , e no entanto represe_!! 
taro uma mesma faceta do pedi do do usuário , ou sej a ,  a 
faceta propriedade . 
0 9 0 5-1 documento recuperado por " deuterium" e 
" tritium "  
Idem , representando a faceta elemento 
Como exemp lo do segundo caso tem-se os seguin 
tes perfis : 
0 5 7 2-1 documento recuperado por " earth atmosphere " e 
seu respectivo . BT , " atmosphere"  
0 5 0 3- 1  documento recuperado por " fermi leve l "  e seu 
respectivo BT , " energy leve l "  
0 70 9-1  documento recuperado por " seawate r "  
respectivo BT , "water "  
e seu 
As palavras que recuperaram os documentos apa 
recem no INI S  Thes aurus na mesma arvore hierárquica , 
logo representam o mesmo conceito de uma só faceta do 
pedido . 
c ) Documento recuperado por dois  ou mai s descritores , 
sem ter um dos aspectos importantes  solicitados . 
Os descritores coincidentes neste caso 
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chegavam até ao número de cinco. No entanto , o docu­
mento não continha um ou mai s dos aspectos solicita -
dos pe lo usuário . Como exemplo tem- se : 
solicitação do usuário 10 0 2-1:  metrologia de radioisó 
topos , ou sej a ,  a medida da atividade de fontes de 
radi ação . 
título do documento : Microprocessor assisted 
calibration for a remote working level monitor . 
par M/Q do documento : radiation monitors : calibration 
palavras coincidentes : beta detection , efficiency , 
scinti llation counters 
conclusão : o documento trata de calibração de um ins 
trumento de medida utilizado para a metrologia de 
fontes de radiação , e não o processo da medida pro 
pri amente dito . 
solicitação do usuário 0 0 34- 1 :  emprego de técnicas 
nucleares , especialmente a espectroscopia gama e a 
análi se por ativação , em problemas de poluição am­
biental . 
título do documento : The activation analysis  of gold 
in small refractory pebbles . 
·par M/Q do documento : gold ores : activation analysis 
palavras coincidentes : activation analysi s , isotope 
applications , semi conductor detectors 
conclusão : o documento apes ar de ter a técnica nu -
c le ar solicitada , não contém , ligado à técnica , o 
aspecto poluição ambiental . 
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Ao selecionar as palavras chaves que comporiam 
�u perfil, o usuário incluiu processos de separação relacio­
nados ao processamento e não aos do reprocessamento do com -
bustível .  Devido a isso, o sistema recuperou os seguintes 
documentos : 
título do documento : The CIX uraniurn process : Blyvoors 
leads the way with ful l  conversion . 
par M/Q do documento : uraniurn : ion exchange, separation 
process 
palavras coincidentes : ion exchange, purification ,solvent 
extraction, actinides 
conclusão : solvent extraction e termo relacionado ao pr� 
cessamento de combustível e não ao reprocessamento do 
combustível .  
título do documento : Yellow cake for the future 
par M/Q do documento : solvent extraction : uraniurn ores 
palavras coincidentes : ion exchange, solvent extraction, 
actinides 
conclusão : idem 
Corno pode-se ver, os documentos recuperados 
tratavam da extração e do processamento do urânio e não do 
reprocessamento do urânio apos sua utilização na central nu­
clear. O interesse do usuário foi confirmado através da ve­
rificação dos títulos e dos pares M/Q de alguns documentos 
assinalados corno de muito interesse, como por exemplo : 
título do documento : Reprocessing of nuclear fuels 
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solicitação do usuário 0 8 7 4- 1 :  proteção radio lógica 
e e feito das radiações no homem. 
título do documento : Effect of  �earing media on the 
sus ceptibility of Triboliurn casteneum (Herbst ) to · 
gamma radiation : Studies with insects reared on 
the sarne medium for ten generations . 
par M/Q do documento : insects : biologi cal radiation 
e f fects . 
palavras coincidentes : gamma radiation , lethal radia­
tion dose 
conclusão :  o documento trata do aspecto inseto e o p� 
dido é no aspecto homem . 
Quando um dentre estes  três casos ocorri a , as 
falhas foram c lassificadas dentro do item " defeitos na lógi 
ca de busca " , j á  que as palavras coincidentes entre perfi l 
e indexação estavam coerentes com a solicitação do usuário ; 
no entanto , a fórmula de seleção não teve os recursos sufi­
cientes p ara fazer a sintaxe entre os termos e evitar que 
os documentos -� tivessem apenas parte da solicitação do u­
suário fos sem re cuperados . 
Dentre as causas das falhas de precisão , de-
feitos· na lógica de busca foi a que contribuiu em maiores 
proporções :  outros fatores que também contribuiram , mas em 
menores proporções , foram :  
d) uso de termos inapropriados n a  construção do perfi l .  
\ 
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Neste caso encontramos só um usuário , de perfi l n9 
0 2 0 2- 1 .  Ele , ao descrever sua atividade , declarou es 
tar interessado em : Tecnologi a do -reprocessamento de 
combustívei s e- tratamento de re j ei tos . 
Dentro da árvore hierárqui ca da palavra " separation 
processes " exi s te o NT específico " reprocessing" sob 
o qual aparecem todos os proces sos do reprocessamento 
do combustíve l .  Dentro da árvore hierárquica de " re-
processing " tem-se os seguintes termos mai s específi-
cos: 
amex process  
butex process 




eurex process  
excer process 
fluorox proce s s  
flurex process  
hermex process  
iodox proces s 
monex proces s  
neptex process 
niflex process 
purex process  
redox process  
sulfex process 
thermox proces s  
thorex process 
tramex process 
zi rcex process  
zirflex proce s s  
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Ao selecionar as palavras chaves que campo -
riam seu perfil, o usuário incluiu processos de separaçao 
relacionados ao processamento e não aos do reprocessamento 
do combustível. Devido a isso o sistema recuperou os seguin 
tes documentos: 
titulo do documento: The CIX uraniurn process: 
Blyvoors leads the way with full conversion. 
par M /Q do docurnento:uraniurn: ion exchange , 
separation process. 
palavras coincidentes: ion exchange, purifica­
tion, solvent extraction 
conclusão: solvent extraction é termo relacio 
nado ao processamento do combustível e nao 
ao reprocessamento do combustível. 
titulo do documento: Yellow cake for the future 
par M /Q do documento: solvent extraction: ura­
nium ores. 
palavras coinc identes: ion exchange, solvent 
extraction, actinides. 
conclusão: idem 
Corno pode-se ver os documentos � . recuperados 
tratavam da extração e do processamento do urânio e não do 
reprocessamento do urânio após sua utilização na central nu 
clear. O interesse do usuário foi confirmado através da ve 
rificação dos titulas e dos pares M /Q de alguns documentos 
assinalados corno de muito interesse, corno por exemplo: 
título do documento Reprocessing of nuclear fuels 
par M /Q do documento: spent fuels: reprocessing 
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título do documento : Behavior of Nb fission 
during nuclear fuel reprocessing 
product 
par M /Q do documento: purex process 
e) par M /Q indevido 
.Este tipo de falha só foi detectado uma só vez, com o 
usuário n9 00 34- 1. Os descritores coincidentes eram os 
descritores de um dos pares M /Q do documento. Podia-se 
supor daí que o documento fosse de interesse. No entan­
to, o usuário avaliou-o como de nenhum interesse. Ao ve 
rificar-se -o ,título - e  --o -resum0-do- documen-to, constatou-se 
que o par M /Q que havia selecionado o documento (biological 
materials: activation analysis) era conceito menor, sen 
do- assim não _  deyeria _.fazer_par.te_ do __ .par. M /Q mas ser so 
mente um descritor da indexação. O título do documento 
era: "Detection of lead via led-207m using cyclic activa 
tion and a modified sum-coincidence system" e os 
M /Q eram: 
Biologial materials: activation analysis 
lead: activation analysis 
pares 
Para tirar possíveis dúvidas ainda existentes, foi-se ao 
texto completo, onde pode-se comprovar mais uma vez que 
o assunto básico do documento era detecção de chumbo a 
través do método da análise por ativação. 
CAUSAS DAS FALHAS DE PRECISÃO 
Defeito na lógica de busca 
recuperaçao por um so termo . . . . . . . . .  
recuperaçao por um so conceito: 
de diferentes árvores hierárquicas 
da mesma arvore hierárquica 
recuperaçao por vários termos sem o 
aspecto de interesse . . . . . . . . . . . . .  
Total 
Escolha de termos inapropriados ....... . 
Par M /Q indevido . • ..................... 
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Os resultados das causas das falhas de precisão 
estão apresentadas na tabela V. 
4. 7. 2 - Análise das falhas de recuperaçao 
Para fins desta análise, só foram consideradas 
como falhas de recuperação, os documentos que haviam sido a 
valiados como de muita importância, e que deixaram de ser re 
cuperados pelo SONAR. Este procedimento foi adotado levando­
se · em consideração que o documento de muita importância é o 
que identifica mais de perto o interesse do usuário, enquan­
to que os documentos de pouco interesse, podem, .ao invés de 
auxiliar, desorientar o avaliador na determinação do interes 
s e  do usuário. 
Como o número de falhas de recuperaçao era gra� 
de, decidiu-se analisar cinco falhas para cada perfil, esco 
lhidas aleatoriamente entre os documentos avaliados com A ou 
B, e que não foram recuperados. Em alguns casos, o perfil não 
totalizava o número de falhas que permitisse fazer-se uma 
amostra. Quando isto acontecia utilizavam- ae todas as falhas 
ocorridas com aquele perfil. Com isso obteve-se um total de 
172 falhas de recuperação para serem analisadas. 
A análise das falhas de recuperaçao foi par-
cialmente hierárquica: o primeiro component� a ser analisado 
foi a linguagem de indexação. Quando a falha era atribuída à 
linguagem de indexação, não era mais considerada para nenhuma 
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outra análise , · apesar de poderem - existir outros componentes 
que também tivessem contribuido para fazer ocorrer 
falha. 
aquela 
Este procedimento foi adotado porque "a qual! 
dade da linguagem de indexação é ,  provavelmente o fator mais 
importante na performance de um sistema. Estratégias de bus 
ca , rnal-estruturadas e indexação com termos inadequadps ou 
inçonsistentes , afetam a performance; no entanto , urna boa 
indexação e uma boa estratégia de busca não poderão cornpen-
sar uma linguagem inadequada. Em outras palavras , indexado 
res e usuários (searchers) s6 podem atuar bem , �e a lingua-
( 17 )" gern de indexação o permitir • O elemento básico utiliza 
do para fazer-se a análise das falhas de recuperação ocorri 
das foi o par M/Q dos documentos pois , como foi visto no 
item 1. 2. 1 ,  existe urna correlação estreita entre o par M/Q 
e o assunto do documento. 
As falhas atribuídas a linguagem de indexação 
foram as seguintes: 
a) Falta do termo específico 
Quando uma ou mais palavras dos pares M/Q dos doeu 
mentos nao estavam presentes no CIN-Thesaurus , elas 
sificava-se a falha dentro desta categoria. 
exemplo tem-se os seguintes perfis: 
Como 
0 784  -- 1 � Título do documento: Fast analog-to-digi 
tal converter on integrated circuit. 
Par M/Q : analog-to-digital converter: 
functions. 
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response 
OBS: Ambas as palavras nao existiam no CIN-The -
saurus. 
0715 - 1 - Título do documento: Remote control positiQ 
ning device. 
Par M/Q : remote handling equipment: specifications. 
OBS: A palavra remote handling equipment não exis­
tia no CIN-Thesaurus. A palavra "specifications"ap� 
sar de existir e não ter sido escolhida pouca ajuda­
ria existir no perfil, já qu� é apenas uma comple 
mentação do assunto principal. 
b) Falta do termo específico, selecionando então, ter­
mo mai
l 
genérico que o desejado. -
Nos exemplos acima, como o usuário nao tinha o ter­
mo específico para escolher não tentou cercar o con . 
ceito com outras palavras. Já nos exemplos deste 
item o usuárío tentou registrar o conceito desejado 
no perfil, no entanto, escolheu um termo mais genér! 
co, daquele termo inexistente no CIN-Thesaurus. Co­
rno exemplo tem-se e seguinte perfil: 
02 18 - 2 - Título do documento: loft systems and test 
description; loss of coolant experiments using a 
core simulator. 
Par M/Q : loft reactor: loss of coolant 
loss of coolant: testing 
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OBS : Â palavra "loft reactor" nao existia no CIN-The 
saurus, o usuário então selecionou a palavra "PWR ty 
pe reactors" que é BT de "loft reactor".  A nao recu­
peraçao deste item foi surpreendente visto que, quan 
to mais genérico for o termo, maior o Índice de recu 
peraçao do sistema . 
c) Falta do termo específico, selecionando então, termo 
mais específico que o desejado . 
Este caso foi o oposto do anterior, pois o usuário 
escolheu um termo mais específico, ·daquele inexisten 
te no CIN-Thesaurus . 
Corno exemplo tem-se o seguinte perfil . 
04 52 - 1 - Título do documento :  Investigation of the 
energy· dependence of the attenuation coefficient 
aK  for the delta - deterrnination frorn garnma angu­
lar distributions. 
Par M/Q : silicon-29 :  energy-level transitions 
OBS : Ambas as palavras _ não existiam no CIN-Thesau­
rus, mas urna delas, "eftergy-le�el trànsitions" , que 
talvez seja a mais significativa para o usuário ' 
ele tentou registrá-la no perfil, escolhe�do um 
termo mais específico, - . a pa2avra- de�excitation. Co 
mo este termo era mais específico do que o necessá 
rio, e termos específicos aumentam a precisão do 
sistema, este documento por ter na indexação o tenro 
mais genérico, deixou de ser recuperado . 
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Ós dados deste tipo de falha estão apresenta­
dos no primeiro quadro da tabela VI. 
O segundo componente a ser verificado foi a 
fórmula de seleção do sistema. 
Quando um ou mais termos do par M /Q do doeu -
mento estavam presentes no perfil do .usuário, mas o sistema 
não conseguiu recuperar o documento, classificou-se a falha 
como " defeito na lógica de busca" j; que a lógica de busca 
deu o mesmo tratamento aos descritores no par M /Q e os ou 
t�os descritores da indexação. Em alguns casos, todas as p� 
lavras que compunham o par M /Q estavam presentes nos perfis 
mas mesmo assim os documentos não foram recuperados. 
Como exemplo tem-se os seguinte perfis: 
0100 - 1 - interesse do usuário: Aspecto econômico de 
combustíveis nucleares. 
TÍ tulo ·do · documento '! - Cons-idera tions----on .-,.the "· · -economy---- · 
of the fuel cycle. 
Par M /Q: Fuel c�cle; cost, economics 
OBS: Todas essas três palavras estavam no perfil do 
usuário, no entanto este documento não foi recuper� 
do. 
0 214 · � l - interesse do ·usuário : sarvaguarda �de �-mate­
riais nucleares. 
Título do documento: Prototype optical intensity 
charge detector for the compact secure surveillance 
camera. 
Par M /Q: safeguards: cameras 
OBS: A palavra " cameras " apesar de existente nao foi 
selecionada, no entanto a palavra "safeguards " esta­
va presente no perfil, inclusive com peso 4, no en­
tanto, o sistema não recuperou este documento. 
Os dados deste tipo de falha, estão apresenta­
dos no quadro 2 da tabela VI. 
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O terceiro e Último componente a ser verifica 
interação usuário sistema. Dentro deste componente 
observava- � se o usuário, com o material fornecido pelo sis 
tema para construir seu perfil, havia conseguido fazer a for 
mulação adequada, ou seja, se 0 usuário com o material em 
mãos, tinha toda a orientação necessária para tentar todas 
possibilidades que permitiriam a recuperação da literatu­
relevante. 
Quando um item_era avaliado _como de muito _ in 
teresse e nao havia sido recuperado pelo sistema, verifica -
va-se qual era seu par M /Q. Caso todas as palavras-chaves do 
par M /Q estivessem presentes, mas o usuário não as tivesse 
selecionado, classificava-se a falha como "o  usuário não ten 
tou- todas- -as -possibilidades que�permi tiriam-a----L'.ecuper- ação •.!_ , 
o que demonstraria uma falha do material em dar a orientação 
adequada para construção do perfil. 
A diferença básica entre as falhas dos itens 
a, b e c e estas falhas, provém do fato de que no primeiro 
caso o termo desejado não existia no vocabulário do sistema, 
o que fazia com que o usuário selecionasse, ou um termo mais 
específico ou um mais genérico. No segundo caso, o termo de 
sejado estava presente no vocabulário do: sistema, só que o 
usuário não conseguiu reconhecê-lo dentre - os outros 
como u.m termo de interesse. 
termos 
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Corno exemplo tem-se os seguintes perfis: 
0124 - 1 - solicitação do usuário: Aplicação de traça 
doies em Sedimentologia e Hidrologia. 
� l 1 37 . T1tu o do documento: Cs and plutoniurn in liquid 
waste discharge area at Los Alamos. 
Par M / Q: cesiurn 137 :  radioecological _ concentrations 
plants: contarnination 
plutoniurn isotopes: radioecological concen 
trations 
rodents: contarnination 
surface waters: contarnination 
OBS: Todas as palavras dos pares M /Q deste documen­
to estavam presentes no CIN-Thesaurus e eram perti­
nentes à soli6itação-feita1 no entant� o usuário nao 
as selecionou na construção de seu perfil. 
0319 - 1 - solicitação do usuário: Pesquisas em 
energia. _ _  
alta 
Titulo do docurnento: __ The . .bounGl..,..-sta-tes� and=_,. 
the poles of the two-particles Green functi 
on. 
Par M /Q: Green function: bound state. 
OBS: Todas as palavras do par M /Q estavam 
presentes no CIN-thesaurus e eram pertinen­
tes à solicitação feita, no entanto o usua­
rio nao as selecionou na construção do per­
fil. 
. 7 8 .  
N�s exemplos acima citados, os usuários nao 
reconheceram dentre os termos que lhe foram oferecidos no 
CIN-Thesaurus, alguns outros que também ser-lhe-iam de inte-
resse. Com isso, parte da necessidade de informação destes 
usuários ficou omissa em seus perfis , fazendo com que inúme­
ros documentos relevantes deixassem de ser recuperados. 
Alguns outros usuários, apesar de tentarem to 
das as possibilidades que permitiriam a recuperação, não o 
fizeram de forma adequada pois escolheram um termo mais esp� 
cifico do que aquele que era realmente necessário, apesar des 
tes estarem presentes no CIN-Thesaurus. Outros . ao invés, es 
colheram um termo mais genérico do que aqueles realmente de 
interesse. 
No primeiro caso, a falha ocorreu porque o p� 
dido foi mais específico do que a necessidade log� o concei-
to não ficou coberto completamente. No segundo caso a nao 
recuperação também surpreendeu, já que a tendência normal se 
ria a recuperação deste documento, visto que foi selecionado 
um t ermo mais genérico. 
tes perfi�: 
Como exemplo do primeiro caso tem-se os segui� 
0 745 - 1 - solicitação do usuário: técnica de 
controle de doenças e pragas em alimentos. 
Título do documento: Food preservation: r� 
levance of nuclear technique to developing 
nations 
. 7 9. 
Par M /Q: food: irradiation, preservatfon 
OBS: Apesar destas três palavras estarem 
presentes no CIN-Thesaurus o usuário nao 
as escolheu em seu perfil. Ao invés esco -
lheu o termo "fruits", que é um NT da pal� 
vra food. Com isto, todos os documentos in 
dexados com os outros termos da ár�ore hie 
rárquica de"food " deixam de ser recupera­
dos, pois termos mais específicos aumen -
tam a precisão e diminuem a recuperação. 
0 115 - 1 - solicitação do usuário: Diagnósti­
co e tratamento com radioisótopos. 
Título do documento: The model of the decay 
of a radioactive tracer introduced _ to the 
muscle involving considerable variation of 
the muscle blood flow. 
Par M / Q: tracer techniques: blood flow 
OBS: O usuário em seu perfil incluiu apenas 
a palavra , !':radioimunoas·say..!'· 0-que "é· um ,NT,,da . . 
palavra tracer techniques, fazendo com que 
se tenha maior precisão e menor recupera -
ção. Todas as palavras que formavam o par 
M /Q deste documento estavam presentes no 
CIN-Thesaurus, mas não foram selecionadas 
pelo usuário. 
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Co�o exemplo do segundo caso ternos os seguin-
tes perfis :  
0017 - 1 - solicitação do usuário : localização e 
segurança de centrais nucleares. 
Titulo do documento: Water and gas release 
heated concrete 
Par M/Q : concretes 
lrnfbr type reactors : rneltdown 
frorn 
OBS : Todos os três termos estavam presentes no 
CIN-Thesaurus mas não foram escolhidos pelo usuá­
rio. No perfil constava a palavra "accidents " que 
é BT de rneltdown. 
0 9 3 1  "- 1- - soli·citação- ·do · -usuári:o : --Marcaçãq-=-de- �- co�--=- · 
postos com radionuclideos, mapeamento e correla -
ção clinico-cintigrâfica. 
Título do documento : The deterrnination of the 
hurnan IgE serurn level by radioirnrnunological me-
thods. _ _  
Par M/Q : blood serurn : radioirnrnunoas say 
OBS : Todos os termos do par M/Q estavam. -presen­
tes no CIN-Thesaurus, mas o usuário só escolheu o 
· termo tracer techniques, que é BT de radioirnrnu -
noassay. 
Os dados deste tipo de falha estão apresentados 
no terceiro quadro da tabela VI. 
. 8 1. 
'CAUSAS DAS FALHAS DE RECUPERAÇÃO 
Falta do termo específico 
- omitiu o conceito 66  
- escolheu termo mais específico 9 
- escolheu termo mais genérico 10 -
Total . . .  85 
Defeito na lógica de busca 
Total. • .  2 5  
-. 
· Tentativa de 012çoes gue 12ossibilitariarn a 
recuperaçao 
- nao ten�ou todas as possibilidades 41 
- tentou com ·termo mais específico 10 
- tentou com termo mais genérico 11 -
Total . • . 6 2  
TABELA V I  
5. RESULTADOS 
.82. 
Nos resultados dos Índices de precisão e recu 
peraçao de outros sistemas operacionais citados na literatu­
ra, o Índice de recuperação aparece sempre com um valar sup� 
rior ao índice de precisão, ou seja, a maioria dos sistemas 
de SDI existentes tem maior capacidade de recuperação e me­
nor de precisão. 
No SONAR os resultados demonstraram o oposto: 
teve-se um alto índice de precisão e um baixo Índice de recu 
peraçao. Isto está comprovado no gráfico 1, onde grande pa� 
te dos pontos que representam os resultados obtidos ficou 
concentrada a partir da abcissa 60.  
Tomando-se a hipérbole traçada como o limite 
entre os resultados satisfatórios dos não satisfatórios con­
cluiu-se que poucos são os resultados que podem ser conside-
rados como muito bons, ou seja, os que tem 
alta precisão e alta recuperaç ão. 
simultaneamente 
No gráfico 2, quando se levou em consideração 
para cálculo dos índices apenas os documentos avaliados como 
de muita importância, os resultados são bem diferentes dos 
do gráfico 1. A concentração a partir da abcissa 6 0  j á  não 
existe, e os pontos aparecem dispersos pelo gráfico. 
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Ao comparar-se os dois gráficos, pode-se co� 
cluir que quando se iguala as avaliações C e D as avalia-
ções A e B, a precisão tende a ser muito mais alta que a re­
cuperação ; quando A e B são tratados distintamente, os Índi 
ces já apresentam resultados mais pr6ximos� 
Um dado importante, e que pode ser considera 
do num estudo futuro, é a verificação de que grupo de parâm� 
tros, se A e B ou se C e D, está influenciando neste aumento 
do índice de precisão. 
Para isso, seria necessário plotar um outro 
gráfico onde somente C e D fossem considerados. Dependendo 
da configuração obtida no gráfico poder-se-á verificar que 
grupo de parâmetros tem maior influência no desempenho dos 
índices. 
-
A proporçao dos documentos considerada como 
nova pelos usuários foi bem grande, sendo constatado com is­
so, que um dos objetivos primordiais de um SDI, ou seja, in­
formar aos usuários sobre novos itens de literatura publica-
dos em seu campo de interesse, estava sendo alcançado pelo 
SONAR. 
Esperava-se no entanto, que entre os documen 
tos considerados como novos pelos usuários, a maioria fosse 
proveniente de relat6rios, visto ser um tipo de material bi 
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bliográfico de . difícil obtenção e que é um ponto forte do sis 
tema INIS. 
A literatura de periódicos e livros, por ser 
de distribuição ampla e poder ser encontrada em bibliotecas , 
deveria aparecer em menores proporções. No entanto, isto nao 
ocorreu: o tipo de material bibliográfico que teve maior in­
cidência no Índice de novidade foi o artigo de periÓdico, sen 
do seguido pelos relatórios. 
Convém ressaltar na tabela III os usuários nú 
mero 0087-1, 016 6 - 3  e 0909- 1, que não tem o Índice de novida 
de calculado. Para estes usuários o SONAR nao recuperou nada, 
logo nao foi possível fazer-se o cálculo deste Índice 
e les. Ao invés de se colocar O %  como resultado, o que 
para 
so 
iria penalizar o sistema desnecessariamente, preferiu-se omi 
tir o resultado deste Índice para esses três usuários. 
Já com os usuários número 0136 - 1, 0534- 1 e 
0715- 1  o SONAR falhou totalmente, pois todos os documentos re 
levantes recuperados já eram de conhecimento dos usuários, lQ 
go o Índice de novidade é realmente O %. 
Ainda sobre o Índice de novidade, quando se 
fez o desempenho deste Índice em relação ao material de mui­
to e pouco importância, concluiu-se que a maioria era de pou 
ca importância (85%) ; n o  entanto, a proporçao dos documentos 
considerados corno novos e de muita importância (80%) pelos usu 
ários também é significativa. 
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Quanto a relevância das áreas selecionadas no 
perfil, os resultados mostraram que é conveniente retirar-se 
as áreas que tiveram todos os documentos avaliados como de 
nenhum interesse pelos usuários . 
Isto nao beneficiaria diretamente o usuário , 
já que o SONAR não recupera nada nestas áreas para eles. Ape 
sar de neste estudo não se levar em conta os fatores econômi 
cos, esta exclusão de .áreas irrelevantes reduziria bastante 
o tempo de processamento, o que significaria uma economia pa 
ra o sistema. 
- 1  
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6. CONCLUSÕES 
Os resultados mostraram que o sistema está op� 
rando com um Índice de 86. 1% de precisão e de 2 6. 7% de recu­
peração, utilizando-se o método da média dos Índices. Já p� 
lo método do Índice das médias a precisão fica em 84. 6% e a 
recuperação cai para 14. 4%. 
Por ambos os métodos ficou demonstrado que a 
precisão do sistema está bem acima dos padrões normais, mas 
como existe uma relação inversa entre precisão e recuperaçao, 
o índice de recuperação é baixo. 
Alguns perfis tiveram boa performance em ambos 
os índices, que são os pontos representados acima da hipérb� 
le nos qráficos l e 2; entanto, a maioria teve resultados insa 
tisfatórios quanto à recuperaçao. 
Fazendo-se um exame das falhas ocorridas pode­
se identificar alguns fatores que influenciaram neste desem 
penho,. e baseados neste exame pode-se propor algumas suges­
tões. 
1. O CIN-Thesaurus precisa ser reestruturado de forma 
não so a incluir maior número de termos, como também 
de que estes termos sejam apresentados dentro de es­
truturas hierárquicas. Isto traria dois grandes bene 
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fícios: o usuário nao omitiria uma palavra importa� 
te por esta não estar presente no vocabulário do sis 
tema, nem cometeria o erro de escolher um BT e um 
NT da mesma árvore hierárquica. Com isso seriam mi 
nirnizadas tanto as falhas de recuperação corno as de 
precisão. 
Çaso o numero de páginas se tornasse um empe­
cilho a esta atual�zação,- poder-se-ia optar pela construção 
do perfil em duas etapas. Na primeira, o usuário seleciona-
... 
ria as areas de interesse. Corno segunda etapa, ser-lhe-iam 
enviados somente as árvores hierárquicas das palavras que ti 
vessem ocorrência nestas áreas. Desta forma, o problema da 
escolha de áreas sem palavras que recuperem documentos, fica 
ria minimizado. 
Nesta reestruturação, é importante que sejam 
incluídos também os termos relacionados (RT) das árvores hi­
erárquicas. Estes termos são de grande utilidade pois têm CQ 
mo objetivo lembrar tanto aos usuários como aos indexadores 
de outros possíveis termos, que porventura também sejam de 
interesse. 
2. O formulário " Dados para a Formação do Perfil" pr� 
cisa ser reformulado de forma a perrni tir que o usuá 
rio possa descrever detalhadamente, . e ·não suscinta 
mente corno vem sendo feito agora, sua atividade prQ 
fissional. Deve-se de preferência ' incluir algumas 
L 
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perguntas que o orientem nesta descrição como por e­
xemplo: Há algum método ou instrumento em especial ? 
Ou então: Há algum aspecto que não é de seu interes-
se? 
Com isso, o próprio usuário nao só sistematiza 
. . 
ria sua necessidade de informação como também faria com · que 
todos os pontos de possível interesse fossem também relembra 
dos � 
3. Como a construção do perfil é feita basicamente pe­
los usuários, devem ser introduzidos novos recursos 
que facilitem sua construção. Um desses recursos PQ 
deria ser uma cópia de uma das páginas do Atomindex, 
onde o usuário teria oportunidade de ver que documen 
tos aparecem nas áreas escolhidas. Isto teria dupla 
finalidade. Por um lado auxiliaria o usuário a con­
firmar a relevância das áreas escolhidas; por outro 
lado, como os documentos vem acompanhados dos pares 
M /Q, essas palavras já poderiam ser uma sugestão de 
possíveis palavras relevantes para seu perfil. 
4. O perfil tal como vem sendo construído não demonstra 
sintaxe entre as diversas facetas de um pedido. Qual 
.quer coincidência de palavras com pesos que ultrapa� 
sem o patamar, faz com que o documento seja recuper� 
do. Desta forma o patamar deve ser estabelecido de 
• 1 
' 1 
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maneira a ter pelo menos uma palavra de cada faceta 
do pedido. 
5. O patamar de um usuário que tenha poucas palavras 
com peso alto, não pode ser o mesmo de um usuário 
que tenha vinte palavras com peso um. Logo, o pata­
mar deve ser individual e nao ser um Único para to 
do o sistema. 
6. A fórmula de seleção deve tratar de forma especial 
os descritores dos pares M /Q dos documentos. Eles 
representam bem mais do que os outros decritores: re 
presentam o assunto principal do documento. 
7. Qualquer medida em relação ao aumento do Índice de 
recuperaçao deve ser precedida de um estudo junto 
ao usuário, para se saber se ele está interessado 
em mais alta precisão ou ·mais alta recuperação. Ca­
so decida aumentar a recuperação, deverá ficar ela 
ro que aumentará também o número de informações que 
lhe serao enviadas para análise. 
Estas são apenas algumas sugestões surgidas 
no decorrer ·deste estudo que parecem otimizarão a performan 
ce do sistema. No entanto, ficou claro que maior esforço d� 
ve ser empregado na construção do perfil pois isso favorece 
a se ter menos problemas na saída. 
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Caso estas sugestões sejam aplicadas, -seus r� 
sultados devem ser acompanhados de perto para se verificar 
os possíveis benefícios obtidos. SÓ através de uma contínua 
avaliação ter-se-� condições de atender cada vez melhor a 
comunidade científica que utiliza este serviço. 
. 91 . 
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muelheim-kaerl ich reactor 
n-reactor 
narora- 1  reactor 
narora-2 reactor 
neckar reactor 
nep- 1 reactor 
nep-2 reactor 
nine m i lc  point- 1 rcactor 
nine m i le point-2 rcactor 
north anna-1  rcactor 
an na-2 reactor 
anna-3 reactor 
an na4 reactor 
coast-1 
oi-2 reactor 




oktemberyan- 1 reactor 
oktemberyan-2 reactor 
onagawa-1 reactor 
oysier creek- 1 reactor 
package reac1ors 
palisades- 1 reactor 
paio verde-1 reactor 
paio verde-2 reactor 
paio verde-3 reactor 
pathfinder reactor 
peach bollom- 1 reactor 
peach bol lom-2 reactor 
peach bottom-3 reactor 
pebble spri ngs-1 reactor 
pebble springs-2 reactor 
pec brasimone reactor 









philippsbu rg- 1 reactor 
philippsburg-2 reaclor 
hipps bend- 1  reac1or 
hipps · bcnd-2 reac1or 
p lgr,m reac1or 





poini beJch- 1 reacior 
in1 bcach-2 rea ctor 
p1r\sure tube reactors 
alucha reactor 
candu l)re reactors 








POW ER R EACTORS 
ND gcntil ly reactor 
ND gcnt i l ly-2 rcactor 
ND kanupp rcactor 
ND npd rcactor 
ND pickcring-1 reactor 
ND pickcri ng-2 rcactor 
ND pickcring-3 rcactor 
ND pickcri ng-4 rcactor 
ND pickcri ng-5 rcactor 
ND pickcring-6 rcactor 
ND pickcring-7 reactor 
ND pickering-8 reactor 
ND point  lepreau- 1  reactor 
ND rajasthan- 1 reactor 
ND rajasthan-2 reactor 
ND wolsung- 1 reactor 
NTI cirene reactor 
NTI cvtr reactor 



































































:,.; í 1  
',TI  
ja t r  reactor 






process heat reactors 
agesta reactor 
midland-1  reactor 





sm-1  a reactor 
snap I O reactor 
s I Of s- 1 reactor 
s I Ofs-3 reactor 
s l Ofs-4 reactor 
snap-tsf reactor 
propulsion reactors 
aircraft propulsion reactors 
ship propulsion reactors 
ark t ika  reactor 
efdr-50 reactor 
len in  reactor 
m u tsu reactor 
oito hahn  reactor 
savan nah reactor 
space propulsion reactors 
k iwi-a reactor 
k iwi-a-prime reactor 
k iwi -a} reactor 
k iwi-b l a  reacLOr 
k iwi-b I b reactor 
k iwi-b2a reactor 
k iwi -b4a reactor 
kiwi-b4d reactor 
kiwi-b4e reactor 
k iwi- lnt  reactor 
nerva re<tctor 
nn::-a2 reactor 
n rx-a3 reactor 
nrx -a4-est reactor 
n rx-a5 reactor 
nrx-a6 reactor 




phoehus- 1 a reactor 
phoehus- 1 h reactor 
phoehus-2a reactor 
rover reactors 
xe-pri me reactor 
tory-2a reac1or 
I0 [)-2c reactor 
pwr-4 1 ryre rcac10rs 
quJd c i i ies- 1 reactor 
qu ..id c i t ies. :.! reactor 
quan ica�sec:- 1 reactor 
qu�n i c.::t!-.\Ce-2 reactor 
rancho '-CCo- 1 re...ictor 
r;,i ncho ,cco-2 reactor 
rcck ! i ngh.1u 1.,cn  reactor 
rcmcnchc:n , e�1c1or 
r hc i n ,hcrg :d. Yi ! re . 1c 1nr  
- ..J(tt, -
REACTORS 
ri nghals- 1 reactor 
r i nghals-2 reactor 
ringhals-3 reactor 
rivcr bcnd-1 rcactor 
river bcnd-2 rcactor 






































rowc yankcc reactor 
rwc-bayernwerk rcactor 
saint laurent- 1 reactor 
saint Jaurent-2 reactor 
sa  lem- 1 reactor 
salem-2 reactor 
san onofre- 1 reactor 
san onofre-2 reactor 
san onofrc-3 reactor 




se ln i  n:actor 
sequoyah-1 reactor 
sequoyah-2 reactor 
s h i mane-1 reactor 
sh ipp ingport reactor 
shoreham reactor 
sizewell-b reactor 
s kagit- 1 reactor 
skagit-2 reactor 
sm- 1  reactor 
snr reactor 
snr-2 reactor 
soulh texas project-1 
south  texas project-2 












snap 10 reactor 
s I Of s- 1  reactor 
s J Ofs-3 reactor 
s l Ofs-4 reactor 
s nap 2 reactor 
s2ds reactor 






























space propulsion reaciors 
k iwi-a reactor 


















kiwi:b Ia reactor 
k iwi-b I b reactor 
k iwi-b2a reactor 
k iwi -b4a reactor 
k iwi-b4d reactor 
k iwi-b4e reactor 
k iwi-tnt reactor 
nerva reactor 
nrx-a2 reactor 
n rx-a3 reactor 
n rx-a4-esl reactor 
n n.-a5 reactor 
nrx -a6 reactor 
pewee-1 rcactor 
pe-.. ee-2 reactor 
pe-..ee-3 reactor 
pewee-4 reactor 
phoebus- 1 a reactor 
phoebus- 1 b reactor 
phoebus-2a reactor 
rove r  reactors 
xe-prime reac1or 
sre reactor 
stade - reactor 
sterl ing- 1  reac1or 
s u m mer-1 reactor 
summit- 1 re�ctor 
s u m m it-2 re:.lctor 
,i;;u  ndc,::rt- 1 rcactor 
ç;unde'\ert-2 r:-�1r !or 
s u r ry - 1  reac,or 
, u r ry - �  renclür 
sur ry-3 reJCIOr 
, u r f)·---4 reactor 
1iou ,4 uth�nn;.i - l rtJclor 
'- ...: , 4uc::h..1nnJ -2  re.1ctor 
1 ..i l . 1 � : . • :-n.1 - I  ,c.,t.:tor 
ANEXO 3 
C Q N V l N I O  
CNPq 
I N FOR MAÇ O [ � NUU ,  4 , f ;  
NOME COMPLETO 
CATEGORIA PROFI SSIONAL 
OCUPAÇÃO PROFISS IONAL 
DADOS PARA FORMAÇÃO DO PERFIL 
PROF ISSIONAL 
.___._u_s_uA.._!R_,o_._____.j 1 1 !
ATIV
.1 1 N O T A  P/ C P D : DUPL ICAR AS COL. 1 A S 
EM TODOS OS CARTÕES 
D A D O S  P E S S O A I S  
INSTITUIÇÃO 
f '" 0/0IV'SÃMEÇÃO 
SIGLA : 
ENDEREÇO DA INST ITU I  ÃO 
C IDADE : ESTADO · 
D E S C R I C A O  D A  A T I V I D A D E  
E 
TITULO DESCRIT IVO 
NOTA : A SOMA DOS PESOS DAS ÁREAS DEVE SER I GUAL A 5 MAS NÃO 










RESERVADO PARA O SETOR 
CA DASTRO 
DE PATAMAR M A  .DOC . N .0 DESC . 









60 1 I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
ORIGEM 3; 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l /1 1 1 1 1 1 1 1 1 
PRIMEIRA 
E NVIO 







RESPOSTA D M A 
� 8(
� 























NOTA : A SOMA DOS PESOS DAS PALAVRAS DEVE SER IGUAL A 20 MAS NÃO 
SOMA = 2 o 





Geral e Matemática Aplicada 
- Física Atômica e Molecular 
- Física dos Fluidos e do Estado Sólido 
- Física de Plasmas e Reações Termonucleares 
- Astrofísica, Cosmologia e Rad�ção Cósmica 
- Conversão Direta de Energia 
- foica de Baixa Temperatura 
- Análise Química e lsotópica 
- Química Inorgânica, Orgâruca e Físico-Química 
- Radioquímica e Química Nuclear 
- Emprego de Radiações na Química 
- Corrosão 
- Processamento e Reprocessamento de Combus-
tíveis 
- Mttais e Ligas (Produção e Fabricação) 
- Metais e Ligas (Pr(?priedades Físicas e Estru-
tura) 
OS E ASPECTOS DA RADIAÇÃO 
RNA EM BIOLOGIA 
eíeitos ca Radiação Externa em Bioquímica e 
Culturas de Células e Tecidos 
- Efeitos da Radiação Externa em Microorganis-
]'.'í ilos da Radiação Externa em Plantas 
'::'( · tos da Radiação Externa em Animais 
Eftilos da Radiação Externa no Homem 
TJCA E EFEITOS DOS RAD10NUCL1DEOS 
Disl il,t,iç�o nos Tecidos, Metabolismo, To:ci­
cr'o;ia e Remo�o de RaoionucFdeos 
f('{)logia dos Raclionudídeos 
DOS DE TRAÇADORES EM 
CI..e:NCIAS F1SICAS 
F1SICA DE ALTA ENERGIA 
A2I - Partículas Elementares (Teoria) 
A22 - Partículas Elementares (Experimental) 
F1SJCA NUCLEAR E DE Nf:UTRONS 
A3I - Física de Nêutro� 
A32 - Física das Radiações 
A33 - Teoria Nuclear 
A34 - Propriedades e Reações Nucleares 
QU1MICA, MATERIAIS E GEOCffiNCIAS 
B23 - Cnâmicas e "Cermets" 
B2A - Outros Materiais 
B'!.5 - Efeitos das Radiações sobre as Propriedades 
Físicas dos :Materiais 
GEOC!tNCJAS 
B31 - Solo 
B32 - Agua 
B33 - Atmosfera 
CJ.1?:;NCIAS BIOLóGICAS 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS APLICADAS 
C41 - Cult ivo e meTbora rnento de Plantas 
C42 - Controle de D nças e Pragas 
C43 - Pro�eção e Conservação de Alimentos 
C44 - Criação de Animais 
C45 - Ou lras Aplicaçõ8s de R:;,diaç-ões e füidioisótopos 
em Ci<"-ncias Biológicas 
SAúDE, SEGURANÇA E M EIO AJvíBlENTE 
C.51 - Ac;denlcs Reais Causados por R .,diação 
C52 - Perigos da Radiação e _.i.,s::ili.,ção da Scg11rnnça 
em Instalaç:ões �11c:Jeá.Tes 
C53 - Padrões de Pr, ' êção c:,ntrn a R 2d:ação 
C54 - Prnctdimentos par;:: P,r, ·e-�.;';o f'OnLra a Radi2ção 























































































ALKALINE EARTH METAL 
COMPOUNDS 00505 
























































































































































ANTIMITOTIC DRUGS 01032 
ANTlMONY 01040 
ANTlMONY COMPOUNDS 01057 
ANTlMONY ISOTOPES 01065 
ANTINUCLEONS 01073 
ANTIPARTICLE BEAMS 01081 
ANTIP ARTICLES 01099 
ANTIPROTON BEAMS 01107 
ANTIPROTONS 01115 
APOLLO PROJECT 0 1 123 
AQUATIC ECOSYSTEMS 01131 




ARGON IONS 01180 
ARGON ISOTOPES 01198 
AROMATICS 01206 
ARRHENIUS EQUATION 01214 
ARSENIC 01222 
ARSENIC COMPOUNDS 01230 











ATOMIC BEAMS 0 1347 
ATOMJC ENERGY CONTROL 013!>4 
ATOMJC MODEI.S 01362 
ATOMIC NUMBER 01370 
ATOMS 01388 
ATTENUATION 01396 
ATUCHA REACTOR 01404 
AUGER EFFECT 01412 
AlJRORAE 01420 
AURORAL ZOh'"ES 01438 
AUSTENITE 01446 
AUSTRAL.\SIA 01453 




AXIAL-VECTOR CURRENTS 01503 
AZOLES 01511 




B!OCiff\USTRY OH O 
BIOLOGJCAL DOSLMETERS 24.Pa5 
BlOLOGICAL ID..LF-LIFE 02006 
BIOLOGICAL MATERIALS 02014 
BIOLOGICAL MODELS 02022 
BIOLOGJCAL RADIATION 
E.F'F:ECTS 02,no 
BIOLOGICAL RECOV-.t:RY 0�0� 
BIOLOSJC.t,J,· 
REGE..">:"'ER..l>,.TION ?5-361 
BJOLOGICAL REPA.IR 02055 
BIOLLOGICAL 
V ARIABILITY 02063 
KOLOGY 02071 
BIOMEDICAL 
RADlOGRAPHY C: -089 
BIOSYNTHESIS o:�Sl7 
BIRDS 021 05 
BISMUTH 021 13 
.A 1  
.ANEXO 6 
VDL- 09 NU M - 2 2  1 6/ 02 / 7 9  0 67 8 - 1 
4 1 2 1 65 C EA ,  7 5  - P a r i s ( fr a n c e ) .  T h e  F r e nc h  nu c l ea r  
i n d u s tr y .  I n d u s t r i e  n u c l e a i r e f r a n c a i s e .  Pa r i s ,  F r a n c e .  CEA . 
1 9 77 . 9b p .  ( l n F r e n c h ) .  _ 1 5 470 0 0 . 
RESUMO: T he p o s i t i a n o f  n u c l e a r  e n e r g y i n  t he w o � l d  e n e r g y 
m a rk e t ., t he n u c l e ar bo i l e r i n d u s t r y  { P\,,/ R  b r e e à e r s ,  s ma l l  
n u  e 1 e a r  p l a n t s ) a n d t h e n u  e l €; ar fu e 1 c y c I e i n d u s t r y ( U o r e  
p r o c e s s i n f) , t r an s fo r m at i o n  o f  U c o n c e n t r a t e s  i n t o  
h e xa f l u o r 1 d e ,  U e n :- i c hm e n t , fu e l  f a b r i c c: t i o n , z i r c o n i u m a n d  
i t s a l l 'o y s , j !' e p r o c e s s i n g ) ê. r e r e v i e w e d • t, um  e r o u  s g r a p h s a n d 
t a b l e s  a r e  g 1 ve n . 
V O L- 0 9  N U l"'.- 2 2  1 6/ 0 2 / 79 0 67 8 - 1 
4 1 21 66 K r u im a n n , i-I . ( P r i n c et o n  U n i v . ,  N . J .  ( US A ) ) . hl e s t  
G _ r&any ' s  e i fo r t s  t o  c l os e t h e nu c l e a r  fu e l  c � c l e :  
s t r a t e g i es fo r r a d i o a c t i v e  w as t �  m a n a g e me nt � �3 0 0 0 0 0 .  I n t . 
J .  En e r g y  R e s .  I SSN 0 3 63-9 0 7 X . ( A p r  - J u n  1 97 8 ) .  v .  2 ( 2 )  p .  
1 0 7- 1 2 1 . 
R:E SU • •  O :  Wes t G� rm an y ' s e f f o r i. s  t o  r e ê c h  a r;1 i:,. t U !' e  e c o n om y b y  
' c l o s i n g ' t h e ' b a c k e n d '  o f  t h e n u c l e a r  f u e l c y c l e a r e  
d i s e u  s s e d w i t h = .:i ec i a 1 e m  p h a s i s o n r a a 1 o a e t i v e . 1,,,1 3 s t e  
m a na a �rn � n t s t r a t � g i e s . T h e  r a d i o a c t i v e w a s t e s  t h at w ou l d  b e  
g e n e r a� e d  i n  a c l os ed n u c l ea r  fu e l  c � c l e  a r e d e s c r i b e d . A 
b r i e f  d i s c u s s i o n  j s  q i v en o f  t h e m o t i v e s ·  t h a t u n d e r l i e t h e 
c u r r e n t i n t e r n a t i o n a l  d i s a gr e e m e n t  r e o a r d i n g  t h e  
d e s i r a b i . l i t �  o f , an d t h e n e e d  f o r ,  c l c s i n g t h e r u c l e a r fu e l  
cy c l e . \,i cs .: G e rm an y ' s  con c e I?t f o r  c l o s i n g t h e n u c l eé, r' fu e l  
cy c l e  i s  o u t l i n e d  i n c l u d i n g 1 n s t i t u t i o n a l  a , r an g e :ne nt s a n d  
r e s po n s i b i l  i t i e s .  A d i s c u s s i o n o f  r a d i o a c t i v e  w c s t e 
c l a s s i f i c a t i on f o l l ow s . E x o ect e d  v o l u � e s  a nd i nv en t a r i e s  o f  
r a d i o a ct i v e  w a s t e s a r e po i n t e d  o u t . ( u r r e n t pr a c t i c e s , a n d 
r e s e a r c h  an d d ev e l o pm en t w o r k  i n  t h e t r e a tm e n t ãn d d i s p o s a l  
o f  r a d i o a c t i v e w a s t cs a r e o u t l i ne d . A f i n ,d s e c t  i o n i s  
d e v o t e d  t o  t he h i s t o r y , c i r c u ms t a n c e s a n d i m p l i ca t i on s  o f  
t h e  c u r r e nt f o r  a ' s o l u t i on ' f o r  t he b ac k e n d  o f  t h e n u c l e a r  
f u e l  c yc l e  a s  a p r� c o n d i t i o n fo r c o n t i n u e d  exp a n s i o n  o f  
n u c l e a r  p o � e r  i n  �� s t  G e r m õ n y . ( a u t h o r ) .  
ANEXO 6A 
C A RT A o  RES POST A 0 1  D E  0 1  VO L - 0 9 N U M - 2 2  1 6/ 0 2 / 7 9  0 6 7 8- 1 
EN V 0 5 4 / 1 0 1  A M O R Y  MAR T I N S  D I AS C N E N-D R 
Pr ez a d o u s u':! r i o : P a r a  :i s  re f e :- 2 n c i c s r e c eb i d a s , c u j o s  
n u rn e r o s  e s t ao  r e l ac i o n a do s a b a i x o , f a c a  u �  c i r c u l o em  t o r n o  
d a  o p c a o  a d e q u a d a , i n d i c a n d o : 
- O s e u  i n t e r e s s S'.  i n d e p en d e n t e 
do i d i om a . * M * * R * 
* N * 
M u i t o  
R a z o a v e l  
N e n hu m  
- A fo r m a  d e  r e p ro d u c a'.J 
q u :i n do d e s e j a r  c o p i a .  
* C * Fo t o  c o o  i :i 
* F * M i c r o f 1 c h a  
* D e v ol v e r e s t e  c a r t a o  o m a i s  b r e v e p o s s i v ê l  * __ / ___ / __ _ 
O b s . ( Mu d a n c a  d e  e n d e r e c o ,  e t c . )_�------�---------------
---------------------- ----------�----
4 1 2 1 5 4- O 1 5 M RN C f 
4 1 2 1 6 1 - 0 1 0 MRN C f 
4 1 2 1 6  6- O 1 9 M RN C f 
� 1 2 1 5 7- 0 1 3  M R N  C F  
4 1 2 1 6 4 - 0 1 4  M R N  C f  
4 1 2 1 6 8 - 0 1 5  M R N  C f  
4 1 2 1 5 9 - 0 1 4  M RN C F  
4 1 2 1 6 5- 0 1 1  M R N  C f 





C N P q  � CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTlf lCO E TECNOLÓGICO 
C N EN - COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR 
Rio, 13 de setembro de 1977  
Estou desenvolvendo minha tese de pós-graduação, cu 
jo · tema � . a  avaliação de um sistema de Disseminação Seletiva ' .... 
de �nformaçoes (SDI) . Este sistema, no meu caso, e o SDI do Cen 
tro de Informações Nucleares (CIN) e a população envolvida, os 
usuários servidos por ele. 
Dessa forma, gostaria de pedir sua colaboração para 
esté meu estudo. A tarefa que lhe solicitarei sera uma avalia 
ção de documentos, nos moldes da feita nos cartões do SDI. Tal 
avaliação lhe tomará algum tempo, mas espero que não se importe 
com . isso, considerando que o estudo visa também a melhorar os 
serviços oferecidos. 
Caso deseje colaborar, solicito preencher e me de 
volver o formulário anexo, utilizando, para a resposta, o enve 
lope já endereçado. 
-
Ficarei muito contente em receber sua cooperaçao._ 
SCB/mgl . 
1t:tente 
S 1 Ch .  B. �� e ma 1 arre1ro 
CENTRO DE INFORMAÇÕES NUCLEARES · AGENTE DO CONVÊNIO CNEN/CNPq 




Rio de Janeiro, 2 2  de março de 197 8. 
Prezado 
Há a lguns meses atrás escrevi pedindo sua cooper� 
çao no meu trabalho de tese e fiquei contente ao receber s ua res 
posta afirmativa, pois  precisava obter um determinado numero de 
respostas par�· garantir representatividade no estudo a qu e  me 
propus. 
O numero de adesões foi suficiente para garantir 
essa representatividade mas, ao longo da pesquisa, e s s e  numero 
não poderia diminuir, i .  e . ,  eu não poderia " perder " usuários na 
fase de avaliaç ã o  ou teria que alterar o rumo da pesquisa . 
Des s a  forma, volto a insistir na avaliaçã o  das re 
ferências bibliográficas mas ,  se  por algum motivo não o puder 
mais fazer, solicito me informar. 
Atenciosamente, 
SELMA CHI BlL'R.REIRO 
SCB/rmp 
ANEXO 9 
B e D Q � /C 2 1  O 1 4 9- 1  
3 ·i 8 � � 2 !-1 ,n· l i n : , :·\ • ; P 0 zz i , G � · E r 6 z z <? 1 l l , . • ; 3 � r g , fJ .  
( EU RA T O  , I s p r ;. ,  I t a l '.J ) • ºf r , � - , . o f  6 5z _, f . : :J · 11 " t1 :  · "'. éi ;1 r.  
s j 1 h ! � 1 e l: o e cl :.;  .,, 5! a f r .! 7 :1 , A t . : i \ ::i h _  1 • n a  t i e n :1 1 s ';J. m r o s  t u rr o n  r a d 1 u � c J l o g J •  � J r v � l l 1 ! , O r � g c n , U S n o  1 2  � a y 1 S 7 � .  
L e p o m i s g i t b o s u s ,  V i v i p 5 r u s a t e r .  x .  C u s h i n g , c . s .  J r  .. 
{ e d,.  ) e ;t � d � o� C "'J l ou � .'l n  d ,g n B r g "y r r � S C U  1' C e S • N 'd ... Y O r k. " H 2 l S t 2 C P r a s s .,  1 5 7 0  .. p �  2 2 c- 2 2 9 .,  C O � r -- 7 5 {; 5 ..., J�- . 
R!:'.S Hl O . L .! p o 1 i s g i t to s u s , L .  f r o rc  L -3 '.:J O  :'Í c. c �-1 i c r � 1 N .:i r th I t 3. 1 y , ·,; e r e f ,:;  d m e  r 1<:. 2 d l e t ..J r 3. t :J r. 'J-- .11 a d �  1 1 s y :1 t h � t i e 1 1 f e e d e r 
t he s o f t  t i s s u 2 s o f  t h � s n 3 i l V f v i pc r u s  a t � �  ( C r i s t c f c r i  � n d  
J � n ) ... h i c h h a d � c c u rr u l � t � d 6 5 Z n  f r o m  l a k e  w 2 t � r  ç r i o r t e  t h = 
e x pe r i m � n t .  O t h e r  g r c u p s  � f  t h e  f i s h ,  rr a i r t a i n e d  i n  � e t e r 
w i t h  6 5 Z nC l i ,  w � r �  f 2 c  u n rr a r k 3 d  s y � t h G t i c  f c c d  o r  
n o n r ê éi. 0 2. c t 1 v e  s n ê i l  t i s 3 U :! S  ( n a t u -;- 3 1  fo o é ) ., 1 h 2  t r 0 n s f e r c f  
r a d ' o z i n c  w a �  ç r a � t e r  f � c �  f o a d  t h d n  f r c -r w a t � r .  I n  
a d ' i t i o "l , i t  3. p ç:> � 3. \' ::  t h a -:  ê C c u rr u la. t i o n  o f  t h -; r ê J i c ':! l � -r 11: r t  
b �  f i s h  i s  d e p 2 r d a n t  u � c n  i t s p h � s i c o- c h e n i c a l  s t � t a  � h F ch , 
i n  i u r n , d � p j n J s  o n  1: h <.! t y pe o f  f o o d  C ! t e n .,, 
® E e D E í.J l /C 2 1  ( 1 4? =  1 
3 18 34 3  M � t i v i � r ,  H .  ( C E A C 9 n t r e  d ' � t u d e s  d �  
B r u y � r e s - l B- C h a t :! l , 9 2  - � 0 <1 t r -J u g� ( F r � n c l:!  ) o  Sc c -t  i c n d �  
P a t h o l ·) ç i -e e -t d e T e :x: i e e 1 e g i � s :x i:: � r l m e  n t a 1 � s ) º B i o 1 o g i e a 1 
b eh e v l o r  o f  m i x e d  s o d 1 u  a n d  p l u t o n i u s  o x i d e � e � o � c l s .  
D ev e n i r  b i 0 l og i q u �  d e s ffi � l a n g e s d 1 e � r o s o l ! d ' � x y d e d e  s c d ! u m  
e t  d e  p l u t o n i u m .  ( l n  F r e n c h ) o  9 1 0 ) 18 1 9 R a c i c ç: r <: t = c t i c n .,  
( 1 97 6 ) . v .  1 1 ( 4 )  P •  2 7 1 - 2 7 8 .  
RESU M O : N �w r i s k s  f r c m  e o d i u m  c a c l � d f a s t  b , e � d � r s  a r � d u �  
t o  s c l u b i l i z a t i o n  o f  p l u t o n i um d i o x i d �  b y  s o d i u m  o x i d e s o  T h e  
r e s u l t i n g  c h e m i c a l  f c r m s  c f  h i g h e r  v a l e n c y  s t 3 J �  a r � rr o r �  
t r a n s p o r t a b l � t h a n P u 0
2
• E c n a t u r d � n i s  � t � u t  1 J 1 t i rr e s  J S  
h i g h a 3  o b s e r v z d  . i t h P uO �G D i f f u s i o n  i s  f a s t ,  t h � r c i:; �  rr, u s t  b e  s t a r t e d  w i t h i n  ó h .  D T � A  i s  s t i l l  e f f € c t i v e ,  h c w e v e r 
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ANEXO 10 
P r e z a d 
C NPq - CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIEN11F ICO E TECNOLÓGICO 
CNEN - COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR 
R i o d e  J an e i r o , d e  n o v emb r o  d e  1 9 7 7 . 
R e c e b i  e a g r a d e ç o  s u a  r e s p o s t a  c o n c o r d an d o  e m  c o op e r a r 
n a  m i n h a  t e s e . 
Em a n e x o  e s t o u  e nv i an d o  u m a  l i s t a g em c om t o d a s a s  p � 
b l i c a ç Õ e s d a s  a r e a s  q u e  f o rmam s e u p e r f i l  p r o f i s s i o n a l . P a r a  c a d a  
um a d e s s a s p ub l i c a ç õ e s  d e v e r a  s e r  f e i t o um c í r c u l o  e m  t o rn o  d o  Ín d i  
c e  c o r r e s p o n d e n t e , d e  a c o r d o  c o m  o s e g u i n t e  c r i t é r i o :  
@ - I t em d e  m u i t a  i mp o r t ân c i a .  N ã o t i nh a  c onh e c i m e n t o  
p r é v i o  d e  s u a  e x i s t ê n c i a .  
® - I t e m d e  mu i t a  i mp o r t ân c i a .  
d e  s u a e x i s t ê n c i a .  
J á  t i n h a  c o n h e c i m e n t o  
@)- I t e m d e  p o u c a  i mp o r t ân c i a .  
p r é v i o  d e  s u a  e x i s t ên c i a . 
N ã o  t i nh a c o nh e c im e n t o  
@ - I t e m  d e  p o u c a  i mp o r t ân c i a . 
d e  s u a  e x i s t ê n c i a .  
J á  t i nh a  c o nh e c i m e n t o  
([) - I t e m d e  n e n hu m  i n t e r e s s e . 
/ 
O s i s t e m a  f a l h o u  ao r e  
c up e r a - l o . 
-� -
C o n v e m  r e s s a l t a r q u e  n e s t a  av a l i a ç a o , a � v e  s e r  
e m  c o n s i d e r a ç ã o  a p e n a s  o a s s un t o  d o  d o c um e n t o  e i gn o r a d o s  
1 ,- v a d o  
f a t o r e s 
t a i s  c omo o i d i o m a  e m  q u e  e s t á  e s c r i t o ,  s u a  o b s o l e s c ê n c i a , e t c .  
E s t o u  e n v i ,; n d o , t a 1,1 b r: 10 , u n a c ó p i a  d e  s e u  p e r f i l  o r i  g _� 
n a l p a r a  l e mb r a r - l h e  d e  c o w o  d e f i n i u  s e u  i n t e r e s s e  p a r a  o s i s t ema . 
o <'E INCOi\ ".AÇÕE S tiu::L<::!..R ,C:S . /, GENTE DO c o •,\' Ê 'i !O  C '; ,_ '.I /Ct;Pq 
GE '\/ERAL SEV E R ' At,.,,, 8. 9,:, GGT L. F O G O - R I O  OE . ; t. ..... ;- MO - R ..J - Z C  - e2 - C E. P  2�,.. :;: - :::, =, .t..SIL 
C • t..,:  c.::,i 
C a s o s e u  i n t e r e s s e  t e nh a  mu d a d o  d e s d e  q u e  o s ub m e t e u a o  
s i s t em a , e i s s o  n ã o  n o s  t e n h a  s i d o  c omu n i c a d o , l e v e  e m  c on s i d e r a  
ç ã o  o p e r f i l  d e s c r i t o  n o  f o rmu l i r i o  an e x o  e n a o  o i n t e r e s s e  a t u a l . 
P a r a  s o l i c i t ar t e� t o s  c om p l e t o s  d e s s e s  d o c ume n t o s , b a s  
t a  f a z e r  um c í r c u l o  e m  t o r n o  d o ( s )  nÚm e r o ( s )  d a ( s )  r e f e r ê n c i a ( s )  
c o r r e s p o n d e n t e ( s ) . 
1 • • 
G o s t a r i a  d e  r e c e b e r  s u a  r e s p o s t a  a t e  o d i a  1 5  d e  j an e i 
ro d e  1 9 7 8 .  
T en d o  q u a l q u e r  d úv i d a  o u  d e s e j a n d o  m a i o r e s  e s c l a r e c i m e n  
t o s , s o l i c i t o  e n t r a r e m  c o n t a t o  c om i g o  p e l o  t e l e f on e  2 86-7002- R .  0 3  
ou e s c r e v e r  p a r a  o s e g u i n t e  e n d e r e ç o : 
- Ce n t r o  d e  I n f o rm a ç õ e s  N u c l e a r e s  - A g e n t e  d o  C o nvê n i o C N E N / CN P q  
Ru a G e n e r a l  S e v e r i an o , 9 0  - B o t a f o g o 
Z C  8 2  - R I O  D E  JAN E I R O - RJ 
N . B .  
C e r t a  d e  c o n t a i  c o m s u a  r e s p o s t a  
C o r d i a l m e n t e , 
S E LMA CH I B A R RE I R O 
P a r a  a r e s p o s t a  u t i l i z e o e nv e ] 0 p e  qu e J a  v a i  p r � - e � d e r � 
ç a d o . 
C I N  002 
ANEXO 11 
Usuário n9 0002-1 
� 
A B e D E 
Bl4 0/0 0/0 0/2 0/0 0/20 
C31 0/4 0/0 0/2 0/0 0/19 
C43 5/6 0/0 0/0 0/0 0/0 
. .  
T O T A L  5/10 0/0 ·0/4 0/0 0/39 
1ndioe de Reaiperação (global) : 35. 7% 
1ndioe de Precisão (glooal) : 100 % 
Perfonnanc:e Interesse x Ãreas (%) 
� 1naioe Bl4 C31 C43 
-  o % o % 83. 3% 
Precisoo o % o % 100% 
usuário n9 0009-1 
� 
A B · C  D E 
Bl2 0/4 0/0 0/20 0/0 0/132 
Bl5 0/0 0/0 0/5 0/0 0/7 
� Bl6 3/4 1/0 1/5 0/0 0/0 
. .  
T O T A L 3/8 . 0/1 1/30 0/0 0/139 
lnai.ce de 1ecuperaçã:> (glcbal) : 10. 3% 
lndioe de Precisão (glooal) : ·100 . % 
· Perfcmnanoe Interesse x Ãreas (%) 
Í� Bl2 Bl5 Bl6
. 
lealperacão o % o % 20% 
. Precisão o % o % 100% 


















1ndi.ce de Freei.soo (glooa.l) : 96. 7% 
Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
� 1ndioe C52 
�ação 40 . 3% 
Preci.sro 96.7% 















. 0% 0% 





!na.ice de Pecuperaçã:> Cglcbal) : 8. 8% 















O %  45.5% 




























4/5 2 /11 
0 /0 0 /1 
0 /0 0 /4 
4/5 · 2;16 
lndice de :Recuperação (global) : 39 .5% 






· Perfonnance Interesse x hea.s (%) 
�as Bll 
46. 9% 
Precisâ::> 60 % 
































Perfonnance Interesse x hea.s (%) 
� 
B32 C52 
Reolperacão 85. 7% 21.1% 












usuário n9 0043 . 1  
A B e 
Cl3 1 /1 0 /0 2 /2 
C41 3/3 0 /0 1 /2 
T O T A L  4/4 0 /0 . 3/4 
1ndice de Fecuperação (global) : 87 • 5% 
!ndice de Precisão (glc:bal) : 100 % 























B · C  
0/0 3/5 
0 /0 1 /10 
0/0 3 /3 
0 /0 0 /0 
0 /0 7 /18 
1ndice de Pecuperaçro (glooal) : 58. 3% 











· Perfonncmoe Interesse x Ãreas (%) 
B32 C21 E52 
J€alpera o 68. 8% 28.6% 100% 100% 













Usuário n9 0080-1 
A B e 
C52 4 /5 0 /0 5/12 
C53 1/1 0 /0 0 /0 
C54 0 /0 0 /0 0 /1 
F23 . 2 /2 0 /0 0 /0 
T O T A L  7/8 0/0 · 5;13 
lndioe de Recuperação (global) : 57 .1% 
Indice de Precisão (glcbal) :  66. 7% 









T O T A L  
C52 C53 
52. 9% 100% 
60% 100% 
A B 
0 /0 0 /0 
0 /0 0 /0 
lrrli.ce de Recuperação (glchal) : O % 



















Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
� 
F31 
Rec:uperacão o % -











Usuário n9 0100-1 
A B e D 
Fll 1/1 6/12 0/0 0/0 
F12 0/0 1/2 0/0 0/0 
. .  
T O T A L  1/1 7/14 ·010 0/0 
lndioe de :Rea1peração (global) : 53. 3% 
1ndioe de Precisão (glcbal) : 100% 
Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
� Fll F12 
:Reo.Jperaçâo 53.8% 50% 
Precisro 100% 100% 
usuário r& 0100-2 
� 
A B - e  
E31 0/1 0/1 2/4 
E32 1/1 2/2 0/0 
• B33- 0/0 2/4 0/3 
. É35 0/0 0/10 0/2 
T O T A L  1/2 4/17 2/9 
Indice de :Recuperaçã:> (glc.bal) : 25 • 6% 







· Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
E31 E32 . E33 
Precisão 100% 66 .7% 100% 
E35 






















0 /0 0 /7 
0 /0 7/9 
0 /0 "7/16 
lndi� de Rea.JPeração (global) : 51.6% 





Perfonnan� Interesse x Ãreas (%) 
� 
Cl5 
Recuperação 7. 7% 
Precisão 100% 













B · C  
0 /0 1 /3 
0/0 1/3 
milCE de Recupera_çâ) (glchal) : 33. 3% 




PerfonnanCE Interesse x Ãreas(%) 
. 
· Índice F31 
Reaiperacão 33. 3% 
























0 /0 0 /0 
0 /0 0 /4 
0/0 23/36 
0/0 0/2 
0 /0 23/42 
!ndice de Recuperação (global) : 44 .1 % 
!ndice de Precisão (gld::>al) : 97. 6% 
Performance Interesse x Ãreas (%) 
� 1ncli 
C22 C31 
 o % o % 
Precisá:> o % . o % 
usuãri.o n9 0126-1 
� 
A B 
Ç53 1/1 0 /0 
C54 .0/0 ó/O 
Dl5 0 /0 0 /1 
. ' E41. 0/19 0 /9 
T O T A L 1/20 0 /10 
Indioe de Pecuperaçã:> (gld::ial) : 2. 8% 

























Perfcmnance Interesse x Ãreas (%) 
� 
C53 C54 D15· E41 
Fecuperacão 100% 100% 50% 1% 














Usuário n9 0126-2 
[� A B e 
D22 1/2 0 /0 0 /3 
T O T A L  1/2 0 /0 ·0 /3 
lndioe de FeOJFeração (global) : 16. 7% 




Performance Interesse x Ãreas (%) 
� oe D22 
. Recuperação 16. 7% 
Preci.soo 100% 











B · C  
0 /0 2/2 
0/0 0 /2 
0/0 2 /4 
lndice de Pecuperaçoo (glcbal.) : 22. 2% 





· Perfonnanre Interesse x heas (%) 
� A31 Bl4 
Realperacão 100% · o % 
. Preci.são 100% o % 
E 
0 /3 




























lndioe éle Recuperação (global) : 12. 5% 








Performance Interesse x Ãreas (%) 
� 
Cll 
FecuJ.EraÇão o % 
Preci.� o % 




· Cl5 . 
. . 







10.5% o % 
100% o % 





lroi.re de � - (gld>al) :- 10 �3% 









PerlOD11a11oe Interesse x Ãreas ( %) 
Cll Cl3 Cl5 
% 5% 





























lndioe de Fecuperação (global) : 8. 3% 






· 0;29 0/0 
Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
� 1.ndioe Cl3 C21 C41 
Rea:JF,eração o % o % 57. 1% 
Precisão o % . o % 100% 
-
usuário r& 0149-1 
� 
A B · C  
C21 3/27 2/4 0/10 
C31 1/10 1/4 2/8 
• C44 - - 3/3 0/0 0/0 
· .c45.  0/4 0/0 0/1 
T O T A L 7/44 3/8 2/19 
!na.ice de Pecuperaçã:> (glci>al.) : 16 .2% 










Perfannanoe Interesse x Ãreas (%) 
� 
C21 C31 C44 C45 
Realperaciio 11. 9% 16.7% 100% o -% 














Usuário n9 0155-1 
A B e 
B31 2 /3 0 /0 2 /15 
Fl2 0 /0 0 /0 0 /1 
. .  
T O T A L  2 /3 0 /0 2 /16 
1ndioe de :Recuperação (global) : 21.1 % 
lru;lioe de Precisão (global) : 100 % 
Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
� Índice B31 Fl2 
Reo:iperação 22.2% o % 
Preci� 100% o % 
usuário n9 0166-3 
� 





T O T A L 
0/0 0 /0 
0 /0 0/0 
ln:li.oe de Pecuperaçã:> (glc:hal) : 100% · 










Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
Areas . 
Í�dice -� B24 
:ReaJ.peracão 100% 









Usuário n9 0168_1 
·� keas A B e 
Bll 1/11 0 /0 0 /39 
E41 1/17 0 /0 1/103 
E42 1/2 0 /0 31/51 
T O T A L  3/30 0 /0 32 /193 
lndice de IEcuperação (global) : 15. 7% 
:tndice de Precisão (glc.bal) : 100 % 



















lndioe de Pecuperaçoo (glooal) : 100% 





























Usuário n9 202-1 
-� Ãreas A B 
Bl2 1/4 0/0 
Bl3 0/3 0/0 
Bl6 3/5 0/0 
E51 9/16 0/0 
E52 · 2/15 0/0 
T O T A L  15/43 0/0 
!na.ice de :Recuperação (global) : 33. 8% 


















22. 2% 71. 4% 
·100% 71. 4% 
. 
� 




T O T A L 
1/2 3/3 
1/2 - 3/3 
1.ndic:e de 1ecuperaçã::> (glcbal) : 80% 


































Ãre A B e D 
E21 2 /4 0 /0 0 /2 0 /0 
E23 0 /1 0 /0 0 /1 0 /0 
E24 0 /4 0 /0 1/3 0 /0 
F51 . 0 /2 0 /0 0/2 0 /0 
T O T A L  2 /11 0 /0 1/8 0 /0 
lndice de Recuperação (global) : 15. 8% 
!nelice de Precisão (glcbal) :  100% 
Performance Interesse x Ãreas (%) 
� índice E21 
E2� E24 · E51 · 
Feaiperação 33. 3% o % 14. 3% o % 
Precisão 100% o % 100% o % 
usuário nQ 218-2 
� 
. A B · C  D 
C52 6 /18 7 /10 9/41 0 /1 
E31 2 /11 0 /0 0 /2 0 /0 
. E32 3/8 2/3 1/4 0 /0 
. ·F22 0 /1 0 /0 3/4 .0 /0 
T O T A L 11/38 9 /13 13/51 0 /1 
looice de Pecuperaçoo · (glooal) : 32% 
Indice de Precisão (gl.ooal) =iOO% 
· Perfonnance Toteresse x heas (%) 
C52 
Ie01pera 31 4% 
. Precisão 100 % 
E31 E32 
15 4% 40% 
















usuário n9 272-1 
• Avaliaçao 
Ãreas A B e D E 
B32 2/6 1/1 1/11 0/0 0/4 
C22 0 /1 0/0 0/2 0/0 0/4 
. .  
T O T A L  2/7 1/1 ºl/13 0 /0 0/8 
lndioe de :Reo.:iperação (global) : 19% 
tna.ioe de Precisão (global) : 100% 
Perfunnance Interesse x Ãreas (%) 
� 1nd.i. B32 C22 
Rec:uferação 22. 2% o % 
Precisão 100% o % 
usuário nQ 287-1 
� 
A B · C  D E 
Bll 0/11 0/1 1/32 0/3 íl/2S 
Bl4 0/0 0/0 0/2 0 /0 0/20 
• B31._. 3/13 2/3 3/18 0/2 0/0 
· Fl2 0/0 0/0 0/1 9/0 . 0/1 
T O T A L  3/24 2/4 4/53 0/5 0/46 
lrrlic:e de :Recuperaçã:, (global) : 10. 5% 
!nelice de Precisão (global) : 100 - % 
Perfonnanc:e Interesse x Ãreas {%) 
Índice Bll Bl4 B31
. Fl2 
Rea.Iperacão 2.1% · o % 22.2% o % 
Precisão 100% o % 100% o % . -
• Aval.1açac> A B e 
ÃreaS 
All 4/27 0/1 0/11 
A2l 2/10 5/12 8/42 
A22 0/11 0/1 0/25 
T O T A L  6/48 5/14 8/78 
!ndioe de Recuperação (global) :  11 . 8% 






Perfonnanoe Interesse x Ãreas (1) 
� Wi 
All A21 
 10.5% 21. 2% 
Precisão 100% · 100% 
usuário r& 343-1 
� 
A B 
All 0/18 0/0 
E21 0/1 2/3 
E24 . 0/3 1/1 
E32 3/6 . 0/0 
F51 0/2 0/0 
T O T A L  3/30 3/4 
1ndi.c:2 de Jecupe:raçã:> {glchal) : 5. 2% 











Perfornian� Interesse X Ãreas (%) 
� 
All E21 E24 · E32 
Recuperacão o % 20% 14. 3% 38. 5% 

















Usuário n9 359-1 
Ãre A B e 
C22 3/5 0 /0 0 /2 
C52 9 /61 0 /0 0 /14 
E52 0 /25 0 /0 0 /0 
T O T A L  12 /91 0 /0 0 /16 
lndioe de Recuperação (global) : 11. 2% 






Perfunnance Interesse x Ãreas (%) 
� 1ndice C22 
Recup2ração 42. 9% 
Precisão 100% . 


















12% o % 
100% o % 
B · C  
0 /1 0 /0 
0/0 0 /0 




lndice de Recuperação (gld:lal) : 1. 7% 








"Perlornianoe Interesse x Ãreas (%) 
� 
C53 C54 El5· E41 
Realperacão o % . o % o % o % 


















Usuário n9 373-2 
Ãreas 
A B e 
A32 0 /2 0 /0 0 /3 
Cl5 7/12 1/1 3/6 
C55 1/16 0 /0 4/11 
Dl5 0/0 0 /0 1/1 
T O T A L  8 /30 0 /0 . 8 /21 
lndice de Rea.iperação (global) : 32. 7% 
1nc:llce de Precisão (glcbal) :  89. 5% 












T O T A L 
A32 Cl5 
o % 57. 9% 
o % 91. 7% 
A B 
0 /13 1 /10 
4/4 0 /0 
2 /4 0 /0 
6 /21 1 /10 
!ndice de Recuperaçoo (glcbal) : 5. 8% 























· Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
f� Al2 Dll Dl3· 
Realperação 0. 8% 100% 40% 













usuário n9 403-1 
A B e D 
B31 3/4 2/2 5/14 4/10 
F1 2 ?/2 n/n n/n 0/0 
T O T A L  5/6 2/2 -S/14 4/10 
Indice de :Recuperação (global) : 50% 
!na.ice de Precisão (gld:>al) : 100% 




























lndioe de :Recuperaçoo (global) : 10. 8% 






Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
� Índice A32 A33 A34 . 
:Re01peracão 20% o % 15. 4% 











UsuÃrio n9 459-1 
A B 
Cll 0/2 0/0 
Cl2 1/3 0/0 
C31 0/1 0/0 
. .  C41 1/5 0/0 
T O T A L  2/11 0/0 
lndioe de Pecuperação (glcbal.) : 22. 2% 























..A3l . .  
· F.41 
E42 



















Ind.ioe de lecuperaçoo (glooal.) : 5:. 9% 










Perfonnance Interesse x hea.s (%) 
Al.3 Al.4 
Iealpera o 1.7% o % 





9.1% 30. 2% 
100%. . 100% 






T O T A L  
A B 
0 /67 0 /12 
3/112 2 /30 
0/11 0 /3 
0 /4 0 /0 
3/194 2 /45 
1ndice de Rea]peração (global) : 1. 6% 
tndice de Precisão (gld:>al) : 100% 
e D 
0 /57 0 /2 
1/77 0 /2 
0 /2 0 /3 
0 /0 0 /0 
1/136 0 /7 








• � 1tl 
. .  










2.7% 0 . % 
100% o % 
B · C  
0 /0 0/5 
3/3 4/10 
n ln () /() 
3/3 4/15 
!rrli.ce de Pecuperaçoo (glcbal) : 35. 5% 









· Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
Al2 Al3 






























0 /0 0 /2 
0/0 0 /14 
0 /0 1/17 
0 /0 0 /0 
0/0 1/8 
0 /0 · 2 /41 
lnaioe de Recuperação (global) : 17. 8% 
1:ndioe de Precisão (glooal) : 100% 





















23.3% .2. 7% 
. 100% 100% 
B · C 
0 /0 0/0 
0 /7 0 /4 
2 /10 12 /24 
2 /17 12 /28 
tndi.oe de Pecuperaçoo (glooal) : 37. 3% 
















· Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
. Precisão 
A31 ' A32 
33. 3% O %  

































0 /0 0 /2 
0 /0 0 /14 
0 /0 1/17 
0/0 0 /0 
0 /0 1 /8 
0 /0 · 2 /41 
tndice de Recuperação (global) : 17. 8% 












T O T A L 
Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
B21 B22 C52 
12. 1% 23.3% 2.7% 
100% 100% 100% 
A B · C 
0 /0 0 /0 0/0 
'0 /0 0 /7 0/4 
9 /17 2 /10 12 /24 
9 /17 2 /17 12 /28 
lndi<:E de Pecuperaçoo (global) : 37. 3% 
















Perfannanoe Interesse x Ãreas (%) 








o % 45.5% 

















A B e D 
Ell 2/2 0/0 0/1 0/0 
E22 1/2 0/0 1/10 0/0 
E32 1/1 0/0 2/13 0/0 
. .  
T O T A L  4/5 0/0 º 3/24 0/0 
lndioe de :Recuperação (global) : 24 . 1  % 
lndi.oe de Precisão (gld:>al) : 77. 8% 











T O T A L _ . 
Ell -E22 E32 
66.7% 16.7% 23.1% 
100% 50% 100% 
A B · C  
0/2 3/4 0/3 
0/2 3/4 0/3 
'.ürlioe de lecuperaçãJ (glc:bal) : 33. 3% 




J?erfomianoe Interesse x Ãreas (%) 
� 
. 












usuário n9 535-1 
A B e D E 
Al.3 2/2 0/0 1/10 0/0 1/209 
B25 0/0 0/0 0/6 0/0 0/32 
. .  
T O T A L  2/2 0/0 ' l/16 0/0 1/241 
lndice de Jecuperação (global) : 16. 7% 
1ndice de Precisão (glcbal) : 75% 
Ferfo:nnanoe Interesse x Ãreas (%) 
� lndice Al.3 B25 
Jeo.JperaÇão 25% o % 
P.recisão 75% o % 
usuãrio n9 557-l 
� 
. 
A B · C  D 
Bll 5/11 1/2 18/56 2;2 · 0/1 
B31 .1/2 ô/O 4/30 0/1 1/3 
. B32 0/0 0/0 0/22 0/0 0/0 
. .  
T O T A L 6/13 1/2 22/108 2/3 1/4 
lndi.oe de � (glooal} : 25% 
!na.ice de Precisão (global) : ·96 : 8% 
Perfornanoe Interesse x Ãreas (%) 
� Bll B31 B32 
lealperacão 36. 6% 15. 2% o % 
P.recisão 100% 83. 3% o % 




B15 1/2 0/0 
B22 2/21 0/0 
B25 0/4 0/0 
Ell 0/1 0/0 
E32 9/13 0/1 
T O T A L  12/41 0/1 
lndice de Recuperação (glabal.) : 7. 8% 








Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
Areas 
B15 !na.ice B22 B25 
:Remperação 16 .7% 3.6% º· % 
Precisoo 














100% o % 





!na.ice de lecuperaçâo (global) : 16. 6% 
















Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
Al2 A15 B33 . 
lEo.lpera o o % 100% 50% 
















Usuário n9 594-1 
Ãre A B e 
Ell 0/1 0/0 2/2 
T O T A L  0/1 0/0 . 2/2 
lndioe de Recuperação (global) :  66. 7% 
lndioe de Precisão (global) : 100% 
Perfonnanc:e Interesse x Ãreas (%) 
� 1ndice Ell 
Reo:iperação 66.7% 
Precisão 100% 
















1ndioe de Fecuperaçoo (gld:lal) : 10. 6% 








Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
All Al5 
Realpera o 24% o % 
. Precisão 100% o % 
E 
0/1 






usuário n9 604-1 
i�
� 
A B e D 
Bl.6 0 /3 0 /1 1/5 1/1 
El3 0 /2 0 /0 0 /10 0 /0 
El5 0 /0 0/1 0 /9 0 /0 
T O T A L  0 /5 0 /2 l /24 1/1 
lndioe de Recuperação (global) : 6. 3% 
lndioe de Precisão (glooal) : 100% 









. .  
T O T A L 
Bl6 El3 
20% o % 
100% o % 
A B 
5/6 0 /0 
OIO () /() 
5/6 0 /0 
1ndioe de Fecuperaçã:> (glooal) : 29% 




· C  D 
4/13 0/0 
() /1 ? n/o 
4/25 0 /0 
Perfonnanae Interesse x Ãrea.s {%) 
Areas . 
'.Índice B31 E41 
Jecuperacão 42. 1% o % 
























0 /0 0 /6 
0 /0 4/7 
0/0 0/0 
0/0 1/1 
0 /0 5/14 
1ndice de Reo.JPeração (global) : 42. 9% 





























61. 5% 100% 
72.7% 100% 
B · C 
0 /1 0 /2 
0 /1 0 /2 
0 /2 1/5 
0 /4 1/9 
lnclioe de Iecuperaçã> (glooal) : 5. 7% 









Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
� . A31 A32 El6 
Recuperacão o % 8. 3% 5. 3% 
























lndioe de Jecuperaçâo (global) : 5. 2% 






Performance Interesse x Ãrea.5 (%) 
� lndioe Bll B31 . B32 
 1.8% 14. 3% 75% 
Precisão 100% 100% 69. 2% 
usuãri.o nQ 709-1 
� 
A B · C  
B32 0/0 1/1 
C52 0/0 0/5 
Ell 0/0 0/0 
. ." E52 · 0/0 0/2 
� 
T O T A L . 0/0 1/8 
1nai.re de �  (gld:>al) : 10% 













Perfox:mance Interesse x Ãreas(%) 
Í� 
B32 C52 Ell· 
. 
E52 
:Recuperacão 0 .55% o % o % o % 













usuário n9 715-1 
A B 
El3 0/0 0/3 
El5 0/0 0/0 
T O T A L  0/0 0/3 
Indioe de lecuperação (glcbal) : 12.5% 





Ferfonnance Interesse x keas (%) 
� 1ndioe El3 ElS 
Rea:iperação 14.3% . 100% 
Precisão 100% . 100% 
usuário n9720-l 
� 
A B · C  
D23 0/1 0/0 0/1 
El4 1/2 0/0 1/2 
E21 0/2 0/0 3/4 
· · E38 0/0 0/0 0/0 
Fl2 0/1 0/0 0/0 
T O  T A L . 1/6 0/0 4/7 
lndioe de lEcuperação (glooa.1) : 38. 5% 












Perf0Dt0I1ce Interesse x Ãreas (%) 
D23 El4 E21. E38 
Ieo.Ipera o o % . 50% 1 50% 100% 

















Umw-1o "9-] 4 5-1 
Ãreas 
A B e 
Cl2 0/0 0/0 1/3 
C31 0/7 0/0 0/8 
C42 3/3 0/0 0/0 
C43 2/6 0/0 0/0 
T O T A L  5/16 0/0 ·1;11 
lndioe de Recuperação (global) : 22. 2% 







Performance Interesse x Ãreas (%) 
� lndioe Cl2 C31 C42 C43 
 33.3% o % 100% 33. 3% 
Precisâ:> 100% · O %  100% 100% 
usuário rR 784-1 
� 
A B · C  D 
E21 0/5 0/0 0/1 0/0 
E24 5/7 0/0 1/1 0/0 
E41 0/36 0/0 0/97 0/0 
. .  
� 
T O T A L  5/48 D/O 1/99 0/0 
hrli.oe de Recuperaçoo (gld:>al} : 4%: . 
lndioe de Precisão (global) : . 100 % 
Perfonn.;mce Interesse x Ãreas (%) 
-� E21 E24 E41 · 
Reo.Iperacão o % 75% 0% 





























lndice de :Recuperação (global) : 26 . 5% 














• B22 .  
" B25  



















lndice de Jecuperaçoo (glcbal) : 2 • 7% 







Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
� Al.3 B21 B22 B25 
:Rec::uperacão 1. 5% 16 . 1% 2. 1% o % 













, ·  
1 .  





T O T A L  
A B 
2 /2 0 /0 
2 /4 0 /0 
1/3 0 /0 
5/9 0 /0 
lndice de :Rea.1peração (global) : 26 .5% 
1ndice de Preci.sro (gl.ooai.) : 86.., 7% 
e D 
4/5 0 /0 
0 /3 0 /0 
4/31 0 /1 
8/39 0 /1 









· C21 ·  
· c31.: 











28 .6% 14. 3% 
100% 71.4% 
B · C  D 
0 /0 0/3 0 /0 
0 /0 0 /0 0 /0 
0/0 0/41 OíO 
0 /0 0 /22 OíO 
0/0 0 /66 0/0 
lndioe de Fecuperaçro (gldJal) : 5. 6% 




Perfonnance I r resse x Ãreas (%) 
Cll Cl2 c21· 
16.7% 100% o % 
100% 100% o % 
C31 
o % 












usuário n9 �57-1 
Ãreas A B e D 
Fll 7/10 0 /0 3/3 0 /0 
Fl2 1/2 0 /0 0 /0 0 /0 
T O T A L  8 /12 0 /0 3 /3 0 /0 
lndice de Fecuperação (global) : 73. 3% 
Indioe de Precisão (gl.cbal) : 100 % 









. E51 .. .  
. . 
T O T A L  
Fll Fl2 
76 . 9% 50% 
100% 100% 
B · C  
0 /9 0 /0 0 /0 
1/1 0 /0 0 /3 
0 /15 0 /0 0 /0 
1/25 0/0 0/3 
1ndioe de Pecuperação (glooal) : 3. 6% 






Perfonnanoe Interesse x Ãreas (%) 
� Bl6 El3 E51 
Rec:uperacão o % 25% o % 































lndice de :Recuperação (global) : 33. 3% 



























o % 50% 
o % 50% 




lnd:ice de Fecuperaçã> (glooal) : 50% 








Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
E.11 E32 












Usuário n9 909-1 
Ãreas 
Cl2 




lndice de :Rea.Iperação (global) : O % 




















A B · C  
8/39 0/3 3/57 
0/2 Ó/O 0/6 
8/41 0/3 3/63 
1ndi.ce de Iecuperação (global) :: 10. 1% 
tndice de Precisão (global) � · 84. 6% 
l?erfcmnanre Jr.:..cresse x Ãreas (%) 
1� Al2 Bl2--
Recuperacão 10. 9% o % 







. .  
1/2 








Usuário n9 931-1 
C31 
. .  







lndice de :Recuperação (global) : 70% 
lndice de Precisão (glcbal) : 100% 
















A B · C 
0/1 0/8 O/l26 
2/8 5/31 19/103 
0/0 1/2 0/4 
2/9 6/41 19/233 
lndice de :Recuperaçoo (glooal) : 9 .  5% 









Perfonnance Interesse x Ãreas (%) 
� Índice 
Al2 Al4 E21. 
Recuperação o % 18. 3% 16.7% 











Usuário n9 9 6 8-1 
� 
A B e 
All 0 /2 0 /1 0 /7 
A33 0 /4 0 /1 0/4 
E21 1 /2 0 /0 0 /0 
F51 0 /2 0 /0 0 /1 
T O T A L  1 /10 0/2 0 /12 
!ndice de Recuperação (global) : 4. 2% 
!ndice de Precisão (global) : 50% 
Performance Interesse x Ãreas (%) 
� 1ndi All 
Recuperação 
Precisão 





. .  F31 


















Indice de Recuperação (glooal) : 15% 

























Perfoz:mance Interesse x Ãreas (%) 
� 
. 
A31 E21 E36 F31 Indice 
Recuperacão o % 50% o % 100% 
















Usuário n9 1002 -1 
� h:e 
A B e D 
D15 0 /0 0 /0 0 /2 0 /0 
E41 4 /19 0 /0 6 /32 0 /0 
E42 0 /11 0 /0 0 /7 0 /0 
T O T A L  4 /30 0 /0 6 /41 0 /0 
1ndice de Recuperação (global) : 14. 1% 
Indice de Precisão (glcbal) : 45. 5% 
Perfo:anance Interesse x Ãreas (%) 
� Ina.i D15 
Recuperação o % 
Precisão o % 
Usuário n9 1010-1 
� 
A 
C21 0 /3 
C22 2 /2 
• C31 010  
. .  









?na.ice de Iecuperaçoo (global) : 45% 




· C  D 
1 /7 0 /0 
5 /5 0 /0 
1/3 0/0 
7 /15 0 /0 
Perfo:cnance Interesse x Ãreas (%) 
C21 
�a.ipera o 10% 
Precisão 
C22 C31 
100% . 33.3% 
E 
0 /1 
12 /82  
0 /36 










- � - ---- - - - -� 








!ndioe de Recuperação (global) : . 45% 
!ndioe de Precisão (glooal) : 100% 
e D 
1/6 1/ 5 
1/6 1/ 5 
Perfonnance Interesse x Ãrea.5 (%) 
� 1ndi C31 
�ação 4 5% 
Precisão 1 0 0% 
Usuário n9 
� 
A B · C  D 
. 
. .  
-
T O T A L  
lndioe de Pecuperaçro (glooal} : 
lndioe de Precisão (glooal} : · 






0 / 5  
0 / 5  
E 
